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SECIIRTARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha —Expediente.
Ministerio da Industrio., Viação e Obras Publicas

— Expediente da Directoria Geral de Obras
e Viação.

Ministerio da Fazenda— Superintendeneia de Se-
guros Terrestres e Mentimos.

CONOItESSO NACIONAL.

SEct;:ko JUDICIARIA— Sessão do Supremo , Tribunal
Federal.

Nortutaio.

EorrA as ii Avisos:
SOCIDDADR8 ANONYMAII — Ada da assembIéa geral

extraordinaria da Companhia Mercado Munici-
pal do Mn Ge Janeiro.

PATS NTIIS	 r4VIINC0.

aNNCINCIOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO •

,Dia 18 de junho de 1903

Ao Quartel General declarando, para os
devidos elreitos

Haver sido 'deferido o requerimento em
que o machinista, do l a classe capitão do fra-
gata Antonio Ferreira de Carvalho pediu
que lhe fosso contado o tempo de embarque
como chefe do inachinas, oro que, graduado
naquilo posto, serviu no encouraçado Aqui-
daban, á vista do que dispo o decreto
n. 3.748, ao 22 do agosto do 1900;

Ter sido deferido o requerimento do mestre
do corpo de anchos inferiores João Roque
da Silva, pedindo o cancellamento de urna
nota do prisão existente em seus assenta-
mentos.

- Remettendo, para os fins convenientes,
as patentes dos guardas-marinha confirmados
Aristotoles do Castro, Antonio Segadas
Vianna, Domingos Fernandes da Costa,
Francisco Ancora da Luz, nomeio Gui-
marães, Raul Rademaker Grunewal 1, Ro-
aolplio Fróes da Fonseca, Vital Monteiro
de Azevedo, Alfredo Bernardo Colonia., Be•
Meio Moutinho da Cunha, Manoel Eloy
Alvim Pessoa. Paulo Emilio P'ereira da
Silva, Raymundo Burlainaqui da Cunha,
Tancrodo Fillemont Fontes e Walter Perry,

Dotormi nand o que providencio • para . que
os encouraçados niachuelo (3 . .Deudoro e duas
torpedeiras se aprostom para saltir • no dia
2 do me.z vindouro, afim de fazer exercícios
na costa sul da Republ.ca.

Dia 20

Ao Quartel-General, declarando:
Haver sido deferido o requerimento do

contra-almirante Henrique Pinheiro Guedos,
na qualidade de procurador do commissario
do 3a, classe 1° tenente João Coelho de Al-
meida e polo qual lhe é concedido o prazo de

90 dias para apresentar a 'certidão do idade
do referido commissario ou documento: equi-
valentes, vistó rfa,'o existir em seus assenta-
mentos nota alguma a esse respeito a não
ser a sua certidão de casamento, da qual
consta ter, em 1889, 50 annos do idade, do-
cumento esse que não pôde preencher aquella
lacuna ;

Para os devidos atreitos, que scionte, por
oficio n. 633, de 9 de maio ultimo, de haver
o commandante . da divisão naval • do norte
mandado recolher ao Hospital da Miseri-
cordia,, em 11/1anii,os, um ollicial o algumas
praças que adoeceram, afim do serem alli
tratados, mediante a . diaria, de 12$, para
o oficial e de 4$ para as praças,' visto não
poder etrectuar-se o tratamento a bordo ou
no Hospital Militar, que não está ainda em
condições de receber enfermos, fica appro-
Yado o acto do referido commandante.

— Ao Ministerio da . Guerra, lransmit-
tindo, por, cópia o em resposta ao aviso de
29 .de novembro ultimo,' a informação pres-
tada pelo archivista do Quartel-General
acerca do requerimento em que ' o tenente
do '399 batalhão do infantaria do exercito
JoãO Carlos ,do Mello 'pedia, que lhe fossem
passadas as alterações a si referentes, quando
embarcado 'nos vapores Iris o Nitheroy no
anno de 1894.

— A' Contadoria, autorizando a mandar
adiantar ao sub-ajudante machinista Flo-
renciano Agaiar de Mattos; mediante indem-
niza.;ão a Fazenda' Nícional na fórma da lei,
duns mezeà dos respectivos ~cimentes para
aequisição de novos uniformes, visto ter
,perdido á gim' possuia no naufraglo do
aviso Turuenza.—Communicou-se ao Quartel
General.	 • •	 . •

— Ao Supremo Tribunal Militar, comrnu-
nicando que ,o Sr. , Presidente da Ropublioa,
de accordo com os pareceres da maioria dos
ministros , daquelle. Tribunal, resolveu' inde-
ferir o requerimento em . que Antonio José
da Costa Rodriguas, 1° oficial e bibliothe-
cario, aposentado, da Escola Naval, pediu
.que lhe fosse' conferida a patente de 1° te-
nente Lionorarto da armada.

— .Ao Quartel General, declarando, para
os devidos atreitos, ter sido indeferido o ro•
qiiorimento em que o 1° sargento do corpci'
do marinheiros nacionaes Augusto José do
Azoto:ido pedia , liconei para nra,ticar no
Hospital da Marinha, afim de habilitar-se ao
legar de enfermeiro.

Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

DireztJria Geral de Obras e Viaçâo

Expelienle de 23 de junho de 1903

Recommendou-se á Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil providencie para
que sejam attendidas as requisições de passa-
<nina na mesma estrada que, em serviço•
publico. para Si fizerem o collector das
rondas federaes em Sapucaia. João Moreira
Gomos, dessa cidado 4 Estação Central, e o

agente fiscal . dos impostos' de consuino no
Estado do Rio do Janeiro, Vicente Liserra„
entro as estações do 'Anta, Sapucaia e porto
Novo, correndo a respectiva despoza: por
conta do Ministerio da Fazenda.

— Expediu-se aviso ao Ministerio da Po,-
zenda,solicitando providencias no sentido de •
serem' despachados, livres do . direitos adua-
neiros, 334 Volumos Coriterid& 15.030 kilos
do .carboreto 'de calcio, fornecidos .á Estrada'
de Ferro Central do Brazilpor A. Guimarães ,

Comp..

Ministerio da, Fazenda
,

Superintendencia de Seguros Terrestres
e Maritimos

DESPACHO DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 24 de junho de 1903

, Delegado fiscal do Thesouro Federal no
Maranhão, communicando ter a Companhia'
Esperança elrectuado o deposito de 200 900$ .
—Inteirado.

Hoje, á 1 hora da tarde, no editlçàio do
Senado, o Congresso Nacional se reunira
em sessão solomne para receber o compro-
misso do Sr. Dr. Afronso Anusto Moreira .
Penna, eleito Vim-Prosidente da Republica
para, o actual periodo constitucional.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Commissão de Pensões o Contas, reuno-se
sexta-feira 26, do corrente, á 1 hora da tardo,
para tratar dos assumptá que lho estão,
affoctos.

A Commissão de Constituição, Legislação e
Justiça, reune-se sexta-feira, 26 do corrente,
á I hora da tardo, para tratar dos 'assumptos: •
que lho estão airectos.

A Commissão de Agricultura o Industrias
Connexa.s, reune-se sa.bba.do , 27 do corrente,.
á 1 'hora da tarde, para tratar dos a.ssumpin
que lhe estão affectos,

Companhia Indemnizadora, , de Pornam- .3
buco, reinettendo a relação dos seguros elre;-
ctuados no 1 0 trimestre do 1003 o uma cor-
tidão do deposito de 200:000$.—Inteirado ;
remada o conhecimento. 	 • •	 •

CONGRESSO NACIONj1;
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W,CTA. DE 24 DE JUNHO DE 1903

Presidencia do Sr. Paula Guimarcies

riaelo-Êa pro"eede*--se á -Clianiada a que
respondem os Srs. Paula Guimarães, Alencar
Guirnarãos, Thomaz Accioly, Bricio Filho,
Rodrigues Fernandes. Christino Cruz, Tho-
maz Cavalcanti, Eloy de Souza, Trindade,
.Arthur Orlando, Rodrigues Dona, Felisbello
Freire, Domingos Guimarães, Eugenio Tou-
richo, Yergne de Abreu, Pintp Dantas, Ro-
drigues Saldanha, 'MOIO MattOs, Laurinda
Pitta, Vaz do Mello, Francisco Bernardino,
Carlos Ottoni, Carvalho Brito, Lindolpho

' Caetano, Ologario Maciel, Padua Rezende,
' Moreira da Silva, Ferreira, Braga, ,Paulino

Carlos,HermenegildO de Moraes Filho,Aquino
Ribeiro, Carlos Cavalcanti, Lamecha Lins,
Paula Ramos, Vespasiaino de Albuquerque e
Homem de Carvalho. (36)	 •-• •

DeiXania de comparecer coni éaiisa partici-
pada' • Os Srs.. Oliveira Figueiredo, Julio de
Mello; .. Wanderley de Meadonça, Joaquim
Pires, Carlos do Novaes, José Euzebio. Ur-
bano Santos, 'Luiz Domingues, Guedelha
Mourão, Dias Vieira, Anizio de Abreu Be-
zerrifFontenelle,- Francisco Sá, João Lopes,
Frederico Borges, Paula, e Silva, Soares
Noiva; Ermirio • Cantinho, Malanuias Gon-
çalves. Cornelio da Fonseca.,Estacio Coimbra,
PedrooPernambuco, Angelo Neto, Raymundo
do Miranda, Joviniano de Carvalho, Noiva,
Tosta, Felix Gaspar, Adalberto Guimarães,
Sa.tyro Dias, Paranhos Montenogro, Marco-

' 1Mo Moura, Bernardo Horta, Pereira Lima,
Cruvello Cavalcanti, Patina() de Souza, Mal-
bort° Ferraz, Arthur Torres, Eduardo Pi-
Dlentel, „João Luiz Alves, Leonel Filho, Ro-
dolpho. Paixão, . Costa Junior, Francisco
Tolentino, Barbosa Lima, Xavier do Valle,
Victorino Monteiro, Cassiano do Nascimento
e 'Alfredo Varella.

E Sem causa os Srs. Sá Peixoto, Enéas
Martins; Raymundo Nery, - Aurelio Amorim,
HOSannah de Oliyeira, 'Passos Miranda, Ar-
thur

.
 Lemos, Rogerio de Miranda, índio do

llrazil Antonio Bastos, Ray-mundo Arthur,
JoãO Ga,yoso, Virgilio Brigido. Eduardo Stu-
dart,Sergio,Saboya, Gonçalo Souto, Tavares
do ‘'Lyra,:. Eonseca e Silva, ',Pereira Reis,
Walfrodo Leal,.Abdon Milanez, Teixeira de
Sá. AlTonso Costa, Celso de Sowa, José Mar-
canino; Pereira de Lyra, Joao Vieira, Es-
Meraldino Bandeira, Moreira Alves, Elpidio
Figueiredo, Epaminondas Gracindo, Eusebio
do Andrade, Arroxellas Gaivão, Oliveira. Vai-
lado, Leovegildo Filgueiras, Castro Rebello,
Bulcão Vianna, . Augusto do Freitas, Rodri-
gues:Lima, ,Tolentino dos Santos. Eduardo
Ramos, • Moreira Gomes, José Monjardim,
Gaidino Loreto, 'Herda de Sá,, Corrêa Du-
tra, Augusto de Vasconcellos, Sá Freire,
Amorico do Albuquerque. Moo Coelho, Fi-
delis Alvos. João Baptista, Belisario de
Souza, Gaivão 13aptista, Silva: Castro, Lou-
renço Baptista, Bezamat, Julio Santos, Hen-
rique Borges, Mauricio de Abreu, Carlos
Teixeira Brandão, Francisco Veiga, Viriatd
Masearenhas, Estevão Lobo, Bernardo Mon-
teiro, José Bonifacio, João Luiz, Gastão
Cunha, Ribeiro Junqueira, Astolpho Dutra,
David Campista, Pnnido Filho, Anthero Bo-
telho, Carneiro do Rezende, Bue,no do Paiva,
Bernardas do Faria, Antonio Zacarias, Ia-
monbior Godofredo, Henrique Salles, Ca-
muflo Soares Filho, Calogeras Sabino Bar-
roso, -Manoel Fulgenelo, Nogueira, \Voo-
ceslan Braz , Gabão Carvalhal, Jesuino
Catiloso ; 1: Bernardo de Campos, Domingues
de Castro, Francisco Romeiro. Valoisde
Castro. Rebouças de Carvalho, Arnolpho
Azovedo, Fernando Prestes, Amaral Cesar,
Miranda Chaves, José Lobo, Leite de Souza,
Fraheiscii Malta, Alvaro de Carvalho. Can-
dido Rodrigues, Azovedo Marques Rodolpho
Miranda. Joaquim Teixeira I3ra,ndã,o. Ber-
narde -Antonio; 13enedieto do Souza, Lindol-
pilo Serra, Candido do Abreu, Abdon Bap-

tista, Eliseu Guilherme, Soares dos Santos,
Juvenal Millor, Março" Escobar, Germano
Hasslocher, Angelo Pinheiro, Jamos Darcy,
Domingos Mascarenhas, Diogo Fortuna e
Campos Cartier.

O Sr. ibredente-Responderam
a chamada apenas 36 Srs. Deputados.

Antes de dar a ordem do dia, (levo com-
municar aos Srs. Deputados. que amanhã
não 'pólo haver sessão, devido ao facto. de
ter de tomar posse do sou cargo o Sr. Vice-
Presidente da Ropublica.

Convido os Srs. Deputados a compare-
corem a esse acto que se na dizara. a 1 hora
da, tardo no edificio do Senado.
' Desi ano para sexta-feira, 26 do corrente, aI	 emesma ordem do dia de hoje; isto é

Votação do projec-o o. 27d B, de 1902, re-
lativo á emenda do Senado . ao projecto nu-
mero 276 A, deste, anno, que autoriza a con-
cessão de um anuo de licença ao juiz de
secção do Estado do Paraná, Dr. Manoel
Ignacio Carvalho do Mendonça. (discussão
uniu);

Votação do projecto n. 24 A, de 1000, de-
terminando 4110,nas causas em que decaliir a
União Federal ou em que a Fazenda Nacio-
nal for condemnada, a qualquer pagamento,
incumbe ao Procurador Seccional da Repu-
blica, sons adjuntos e ajudantes, respectiva-
mente aos feitos em que fuuccionarern, e não
aos juizos de acção e seus substitutos, inter-
porem o competente recurso do appollação,
com parecer e emendas da Commissão de
Constituição, Legislação e Justiça (2° dis-
cussão)

Votação do projecto n. 61 A, do 1930,
determinando quo a acção do que trata o
art. 13 da lei n. 221, do 20 do novembro.
de 1894, só poderá ser exercitada polo pro-
cesso estabelecido nesse mesmo artigo e
dando outras providencias, com- substitutivo
da Commissão do Constituição, Legislação e
Justiça (2a discussão) ;

Votação do projecto n. 410, de 1902, auto-
rizando o Poder Executivo a abrir ao Minis-
tarjo da, Fazenda, o credito de 1.000:000$,
supolementar á verba 17e do art. 23 da lei
n. 834, de 30 do dezembro' de 1901 ( 3 3 dis-
cussão)

Votação do projecto n. 257, do 1901, auto-
rizais to o Poder Executivo a abrir ao Minis-
teria da Industria. Viação e Obras Publicas
o credito do 3:902912, supplemtntar
verba 6o - Correios - do art. 9° da lei
n. 746, do 29 do dezembro do 1900 ( 3° dis-
cussão ) ;
, Votação do projedto n. 5, de 1903, autori-
zando o Poder Executivo a abrir ao Minis.
brio da Industrio, Viação e Obras Publicas o
crelito ex"raor.lioario de 22:983.S;840 para
pagamento do vencimentos de a,posentasloria
devidas ao engenheiro Emulo Odebreckt
como chefe do districto da Repartição Geral
dos •Tolographos (2. discussão )

'Votação do projecto n. 6, do 1903, auto-
rizando o Poder Executivo a abrir ao Minis-
terio das Relaç5es Exteriores o credito de
120:000$, ouro, supplementar á verba-
Ajudas de custo- d o do art. 8° da lei n 957,
de 30 de dezembro. de 1992 (2a discussão);

Votação do projocto n. 7, de 1903, tor-
nando applic.avois ás obras da competencia
da União e do District° Federal as disposi-
ções da lei n. 810, de 10 de junho de 1855,
com as alterações que propõe (2a discus-
são) , •

Votação do projecto n. 9, do 1903. auto-
rizando o Prosi lento da Republica a abrir
ao Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas o credito esoodal d3 1.103030$
para occorrer ás diseonas a realizar nos
exercícios de 1903, 1904 e 1905, com a re-
presentação do Be tsil na Exposição Univer-
sal de S.Luizilos Es . 1.os Unidos da America
do Norte (2° discussão);

Votação do projecto n. 13, de 1903, autori-
zando o Poder Executivo a abrir ao Ministerio
da Marinha o credito extraordinario de
1:654$132 para pagamento de dilTernças de
soldo e etapas aos officiaes do quadro extra-
ordinario o da reserva (l o discussão)

Votação do projecto n. 14, de 1903, auto-
rizando o Podar Executivo a abrir ao Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores o era-
dito extraordinario de 17;919$354, para oc-
correr ao pagamento dos vencimentos do con-
sultor geral da Republica e respectivo ga-
binete, no corrente enrolei° ( 2a discussão)

Votação do projecto n. 15, do 1903, auto-
rizando o Poder Executivo a abrir ao Minis-
torio da Guerra o credito extraordinario de
2.000:000$ para occorrer ás despezas com a
mobilização das forças do exercito,em °ocupa-
ção militar do territorio do Acre, no cor-
rente exercido (2a discussão)

Votação do projecto n. 2 A, do 1903, oro-
rogando por 360 dias o prazo de que trata o
art. 2° do capitulo 5° da lei ri. 939, do 29 de
dezembro de 1902, a contar do termo assi-
gnado no referido artigo o dando.outra.s pro-
videncias, com substitutivo da maioria da
Cornmissão de Constituição, Legislação e
Justiça, voto em separado do Sr. Frederico
Borges o impugnação a este voto pelo Sr.
Angelo Pinheiro, membros da raeina. Com-
missão (1° discussão)

Votação do projecto n. 411, do 1902, rela-
tivo á emeng.a do Senado ao projecto da Ca-
mana dos Denotados, n. '70 A, de 1991, que
autoriza o Po-der Executivo a abrir ao Mi-
uisterio da Industrio., Viação e Obras Publi-
cas o credito extraordina,rio de 30:000, para
oceorrer ás despozass com a recepção das
Estradas do Ferro Bahia ao S. Francisco,
ramal do Timbó. o Recife ao S. Francisco,
resgatadas em virtude de autorização legis-
tiva, (discussão unico.) ;

Votaoão do projecto n. 18, do 1903, fixando
as forças de terra para o exercido do 1904
(28 discussão)

la discussão do projoeto n. 4 A, de 1903,
transferindo da calado do Rio Pardo para a
de Porto Alegre a Escola Preparatoria e do
Tactica daquella cidade, ficando para isso
autorizado o Governo a abrir o noce.ssario
credito

Continuação d.a, discussão unica, do projecto
n. 285 C, do 1902, relativo ao additivo desta-
cado na 3° discussão do projecto n. 285 A,
desta anno, reformando a 1M eleitoral para
as eleições federaes

3a discussão do projacto n. 99 B, de 190.),
roorganiaando a justiça do District° Federal,
com as emendas ao mesmo offeracidas em
3o discussão.

3s discussão do projecto n. 145 A. do 19./1,
instituindo regras para o estabelecimento
do Enoprezas do Armazens Gemes, (dwermi-
nando os direitos e as ovigaçõe,s dos gas om-
prezas, com emendas. olforecidas ao mesmo
projecto.

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

33a SESSIO EM 24 DE JUNDO DE 1903

Presidencia do Sr. ministro Aquíno e Castro

A's 19 1/2 horas da manhã a.briu-s3 a
sessão, achando-se ore ;onte ; os Srs. mi-
nistros Piza e Almeida, Macado Soares, Pin-
daldba de Slattos, Il. do Espirit) Santo,
Lucho do Mendonça, Ribeiro do Almodda,João
Baa• ballio, João Pedro, M mool Slurtioho,
Andra Cavalcante e Alborto Torros.

Deixar ma de compari3cor os Srs. Borrar-
dino Ferreira, o Epitacio Passal, o o.• se
acharem em gnso de licença,c Amorico Lobo
com causa participado,.



• •	 '
Quinta-feira 25
	

MARIO OFFICIAL	 Junho	 , 30MS -

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

O Sr. presidente leu um officio do Sr. 10
Secretario do Congresso Nacional ,convidando
o Supremo Tribunal para a sessão solemno
que o mesmo Congresso celobrará no dia 25
do corrente, afim do receber o compromisso
do Sr. Vice-Presidente da Republica.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 2.052 — Capital Federal — Relator, o
Sr. João Ba,rballio; paciento, Raymundo Au-`,
gusto Maranhão.— Não se tomou conheci-
mento da petiçã'o,por não ter sido interposto
recurso nos termos logaes da decisão da
justiça local, negt.ndo a ordem pedida; una-
nimemente.

N. 2.C51 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel' Murta-lho; paciento, Dr. Irineu
de Mello Machado.—Foi concedida a ordem";
de habeas .corpus para comparecimento do
paciento na proxima ses:ão, prestados pelo
juiz da pronurcia o pelo juiz soccional os no-
cessados esclarecimentos sobre a mataria,
constante da petição do recorrente; contra os
votos dos Srs. Pindahiba do Mattos, Macedo
Soares o Piza, o Almeida, que negavam a
ordem impetrada. O Sr. Lucio do Mendonça
concedia ordem de soltura desde já.

N. 2.053 — Capital Federal — . Relator, o
Sr. André Cavalcante; pacientes, Bernardo
11a,ptista Pereira e Tito Baptista Pereira.-
Negou-o a ordem do habeas-corpus, contra
os vatos dos Srs. Alberto Torres, Lucio do
Mendonça, Manoel Murtinho e João Barbalho,
que a concediam para esclarecimentos.

Conflicto de jurisdicçõo
N. 128—Rio do Janeiro—Relator, o Sr.

Pindahiba do Mattos. Suscitado • polo pro-
curador da Republica do Estado do Rio do
Janeiro entro o juiz seccional e o juiz de
direito da comarca de Nitheroy. no mesmo
Estado . .—Julgou-se disponsavol a audioncia,
dos juizos em conllieto, afim de que prosiga
o feito sua revisão para julgamento; unani-
memente.

Recurso extraordinario

N. 317—S. Paulo—Relator, o Sr. Piza o
Almeida; revisores, os Srs. Pindahiba de
Mattos e Herminio do Espirito Santo; recor-
rente, Manool Claudiano Ferreira Martins;
recorrido, capitão Joaquim de Paula Mar-
ques.— Como preliminar, não se tomou
conhecimento do pedido por, não ser caso de
recurso extraordinario, em faca da lei; una-
nimemente.

DISTRIBUIÇÕES

Homologações de senhença estrangeira

N. :173 — Capital Federal — Requerantes
Maria Rosa de Souza.—Ao Sr. ministro João

N. 374 — Capital Federal —Requerentes,
D. Libania Rosa da Costa Oliveira e outro.
— Ao Sr. ministro Manoel alurtinho.

Appellações eiveis

N. 788 — Pernambuco Appellante, a
Fazenda Nacional ; appella,do, bacharel Ale-
xandre do Souza Pereira do Carmo.— Em
substituição, ao Sr. ministro Manoel Mur-
Unho .

N. 891 — Ceará — 1 0 appollante, o enge-
nheiro Alfredo Novis ; 2° appellante,.o pro-
curador da Ropublica na secção do Estado do
Ceará ; appellolos, Alvaro Mondes & Comp.
—Ao Sr. ministro André Cavalcante.

N. 609 — Paraná — Appellantes, Antonio
Gonçalves Cordeiro e sua mulher; appellada,
a companhia franceza Général des Chamins
de ter brésiliens.— Em substituição, ao Sr.
ministro Alberto Torres.

N. 776 — Bahia — Appellantes, E. Dell'
Acqua & Comp.; appellada, a Fazenda Fe-
deral. — Em substituição, ao Sr. ministro
Piza e Almeida.

N. 751—S. Paulo—Appellantes, V. Studel
& Comp.; appellado, Antônio Vallete..—
Em substituição ao Sr. ministro Macedo
Soares (em compensaçlo da do n. 781).

PASSAGENS

Appellaçao crime

N. 59—Ao Sr. Pindahiba de Mattos. •
Appellações

N. 780—Ao Sr. André . Cava,lcanto.
Ns. 816 . e 830— Ao Sr. Pindahiba dé

Mattos.
N. 878-:Ao. Sr., Alberto Torres.

Appellactto . comniercial

N. 815—Ao Sr. Piza e Almeida.
Conflicto de jurisdiccd'o •

N. 120—Ao Sr. II. do Espirito Santo.
Recurso extraordinario

N. 307—Ao Sr. Pindahiba. do Mattos.''
Revisões crimes .

N. 766—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 727—Ao Sr. André Cava/canto.

COM DIA

Appellações coninterciaes
' Ns. .858, 863 e 808—Relator, o Sr. Pinda-

hiba, do Mattos..
Appellaçao eiva

N. 847—Relator, o Sr. João Barbalho.
Reviso crime

N. 653—Relator, o Sr. João Barbalho.

Levantou-se a. sessão ás 3 horas da tardo.
—O secretario, focio Pedreira do Coutto Ferraz.

CUPte de Appollação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 23 JULHO
DE 1903

Fresidencia do Sr. desembargador Fernandes
.Pinhero—Secretario, o Dr. Evaristo Gon-
zaga	 .

Compareceram os Srs. dosembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Do-
dsworth e Affonso do Miranda.

Esteve presente o Dr. Villaboim, procura-
dor geral do Districto.

JULGAMENTOS

•Recursos eteitoraes

N. 671—Relator. o Sr. desembargador Es-
pinola; recorrente, Joaquim Delamare Paiva,
recorrido, o juizo.—Doram provimento ao
recurso para mandar incluir o recorrente no
alistamento.

N. 672—Relator, o Sr. desembargador Dias
Lima ; recorrentes, Francisco o Paula e
Silva ; recorrido, o juizo.—Nogaram provi-
mento ao racurso.

N. 673—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro ; recorrente, Leonardo Fer-
nando e Souza; recorrido, o juizo.—Negaram
provimento ao recurso.

N. 674—Relator, o Sr. desembargador Do-
dsworth ; recorrido, Antonio José Vargas Ju-
pior .—Decisão identica, ao do n. 671.

N. 675—Relator, o desembargador Anna)
do Miranda. ; recorrente, Carlos Luiz da
Motta ; recorrido, o juizo.—Decisão identica
ao do n. 671.

N. 67d—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola; recorrente, Joaquim o Souza Pereira;
recorrido, o juizo.—Docisão idontica ao do
n. 671, contra os votos dos desembargadores
Dias Dima e Dodsworth.

N. 677—Relator, o Sr. desombargador
Dias Lima ; recorrente, Theodorico Caldas
recorrido, o juizo.—Decisão identica ao do
n. 671.

N. 678—Rélator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro,; recorrente, Joronymo da
Costa Baptista; récorrido, b juizo.—Decisão
identica, aoiid n. 671, contra o . voto do
Sr. desembargador Dias Lima.

N. 679-a•Rolator, o Sr. desembargador
dsworth ; recorrente, José 'Antonio 'de Bra-
gança; recorrido, o juizo.--Decisão identlea
ao de n. 678.

N. 680 — Relator, f Sr:' desembargador
Affonso de Mirar da; recorrente, José Floriano
e Souza; recorrido, o juizo,--,Negaram
menti) ao recurso. 	 ,	 • -

N. 681 — Relator, o Sr. desembargador.
Espinola, ; recorrente, Leopoldo DOMbaa da
Costa Miranda ; recorrido, o juizo.-Deciaaá
idontica á de n. 671.

N. 682 — Re/ator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; recorrente, Joaquim Antonio'
Vieira; recorrido, o juizo.—Docisão identica
á de n. 078.

N. 6$3 — Relator, o Si.,. desembargador
Miranda Ribeiro ; recorrente, José Lopes da.
Silva Freira; recorrido, o juizo.— Decisão
idontica á dou. 678.	 • ._. • ;	 •

N. 684 — Relator, o Sr. desembargador
Dodswortli; recorrente, Henrique Mello de
Albuquerque; recorrido, o juizo.—Decisão
identica á do n. 678.

N. 685 — Relator, ' o Sr. desembargador
Affonso do Miranda ; -recorrente, Nicoláo
Freitas e Silva; recorrido, o juizo.— Decisão
identica á do n. 678.

N. 686— Relator, o Sr. desembargador
Espinola ; recorrente. major,Joaquirri,Vieira
do Almeida; recorrido, .o. juizo.—Negaram
provimento ao recurso.

N. 687 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Julio do Faria Regua,;
recorrido, o ;juizo. — Decisão ideutica á 'do
n. 678.	 '	 •	 '	 '	 ";•	 ‘7.

N. 688 — Relator, o SrL . désoulbargador
Miranda Ribeiro ; recorrente; João Augnato
da Silva; recorrido, o juizo.—Decisão identica
i).n de n. 671.

N. 639 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; recorrente, Flavio Nunca.—
Decisão idêntica á 'de ri: 678.	 =

N. 690 — Relator, p., sr.. deseinbar,gador
AffonsO do Miranda ; recOrrouto. ' Manoel
Victorino o Costa ; recorrido;` `'o
cisão idontica Lde n. 678. ,

N. 691 — Relator, o Sr. desembargador
Espinola, ; recorrente, Eduardo Carlos Bar-
roso ; recorrido, o juizo.—Decisão Mentiu
á de n. 678.

N'. 692 ". -'1Zelator, o Sr. desembargador.
Dias Lima ; recorrente, Antonio Joaquim
da Cunha Junior ; recorrido, o juizo.—De-
Cisão identica á do n. 692.

N. 693 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; recorrente, Alvano
Silva Porto ; recorrido, o juizo.—Nega,ra,na
provimento ao recurso.

N. 694 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; recorrente, Manoel Baptista ;
recorrido, o juizo.— Negaram provimento
ao recurso.	 .

N. 695 — Relator, o Sr. desombargador
Alfonso do Miranda ; recorrente, 'Ildeforiso
Pupo de Moraes ; recorrido, o juizo.—De-
cisão identica á de mi. 671.

N. 696—Relator, o Sr. desembargador Es..
pinola; recorrente, Estevão Gabalda; recor-
rido, o juizo. — Decisão identica ao do
n. 695.

N. 697—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Antonio José Teixeira
o Cunha; recorrido, o juizo .—Decisão iden-
tica ao de n. 671.

N. 698—Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, Anisio Polau;
recorrido, o juizo.—Docisão idêntica ao de
n. 678.
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N. 699Relator, o ,Sr. , desembargador•
. Eiods'wOrth ; :recorrente, Custodio Fortunato
•de. Silva; recorrido, o juizo. -Negaram pro-
vimento ao recurso.

700-Relator, o Sr. desembargador
•Affonso" do Miranda recorrente, o 20 te-
nente Gustavo Jacintho Martins Coelho; re-
corrido, o juizo.-Docisão identica ao de

•n. 671.
-N: 701-Relator, o Sr. desembargador

Espinola,; recorrente, Antonio Joaquim Cor-
rêa do Miranda.; recorrido, o juizo.-Decisão
identica ao deu. 678.

N. 702-Relator. o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Carlos Joaquim da
Silva; recorrido, o juizo.-Decisão identic a
a0 de rt. 678.	 r

N. 703-Relator, o Sr, desembargador
Miranda Ribeiro ; recorrente, Affonso de
Abreu Gomes; recorrido, o juizo .-Decisão

•identica ao de n: 678.

' N. 704-Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; recorrente, Victor da Costa
Vellez. recorrido. o juizo.-Decisão identica

•ao de n. 671.	 -
N. 705-Rela'or, o, Sr. desembargador

Affonso Miranda; recorrente, Horacio Maciel
Soares; recorrido, o juizo.-Negaram pro-
vimento ao recurso.

• - N. 706-Relater, o Sr. desembargador
Espinola; recorrente, 'Agostinho Antonio da
Costa; recorrido, o juizo.-Decisão identica
ao de n. 678.*

N. 707-Relator, o Sr. desembargador
- Dias Lima; recorrente, Conradc Jorge Gon-
çalves; recorrido, o juizo.-Decisão identica
ao de n. 671.

N. 708-Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, Joaquim José
Vidente Costa; recorrido, o juizo .-Decisã,o
identica ao de n. 671.

N. 709 - Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; recorrente, José Joaquim Bar-
roso, recorrido, o juizo.-Docisão identica ao
de n. 671.	 •

N. 710-Ro1ator, o Sr. desembargador Af-
fonso de Miranda, recorrente, Pedro Antonio
13rasilio, recorrido o juizo.-Negaram provi-
mento ao recurso.

N. 711-Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola ; recorrente, José Pereira da. Motta;

recorrido o juizo.-Negaram provimento ao
recurso.

N. 712-Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima;recorrente,Joã,o Fernandes Lomba,
recorrido, o juizo.- Decisã,C idontica ao do
n. 671.

N. 713-Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro ; recorrente, George Chame-
tom, recorrido o juizo.-Decisão idontica ao
do n. 678.

N. 714-Relator, o Sr. desembargador Do-
dsworth ; recorrente, Jaymo Prestes Pi-
mentel, recorrido, o juizo.-Negaram provi-
mento ao recurso.

N. 716-Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda;recorrente, João de Deos
Bonifacio Lopes, recorrido o juizo. -Decisão
identica ao do n. 678.

N. 616-Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola; recorrente, Gastão Fonseca, recor-
rido o juizo.- Negaram provimento ao re-
curso.

N. 717 - Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; recorrente, Vicente José de Car-
valho; recorrido, o juizo .-Decisã,o identica
ao do n. 678.

N. 718 - Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, Pedro Ja,cintho
da Silva; recorrido, o ,juizo.-Decisão iden-
tica ao do n. 671.

N. 719- Relator, o Sr. deembargaclor
Dodsworth; recorrente, Antonio Alfonso Xa-
vier; recorrido, o juizo.-Decisão identica ao
do n. 671.

N. 720 - Relator, o Sr. desembargador
Alfonso do Miranda; recorrente, Joaquim
José Alvos Vieira; recorrido, o juizo.-Nega-
ram provimento ao recurso.

Appellaçao crime

N. 742 - Relator, 'o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; appollante, José Duarte
ou José Bernardo; appellada, a justiça.-
Negaram provimento á appellação.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

N. 2.461 - Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 2.655 - Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Junho - 190

Appellações eiveis

Ns. 2.372 - Ao Sr. desembargador Fer-
nandes Pinheiro.

N. 2.420 - Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

Ns. 2.297, 2.517 02.598 - Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

Ns. 2.510,2.546, 2.550 o 2.704 - Ao Sr.
dosembargador H. Dodsworth.

Appellações crime

Ns. 760, 761, 765 e 766 - Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

N. 757 -Ao Sr. desembargador II. Do-
dsworth.

COM DIA

Appellaçao crime

N. 758.

Accordito publicado

N. 756.

NOTICIARIO

Directoria de Meteorologia
- Sorviço Meteorologico Nacional-Socção
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 23 do junho de 1903.

, Observatorlo do Rio de Janeiro - Boletim Metereologico - Dia 22 do junho de 1903-
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Temera-.	 -a -tieenturgraaa
Tensão

do vapor
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Humidade
relativa

VENTOS •	 CÉO PI I ENOMEN OS DI VEItSOS

g.
r..o ãDirecço

o
lai

à' ' Nuvens

le
, .--,-...- -...---.---....

1 h. m.... 760.5 19.4 14.5 87 4.0 NNW 0.0 Limpo
4 h. m.... 759.8 19.4 14.2 85 0.0 Nulla 0.0 Limpo
7h. m.... 760.5	 , 18.5 14.3 90 1.0 NNW 1.0 CK

10h. m.... ,	 760 5 22.0 14.8 75 3.3 NW 0.3 CK
1 h. t 	 757.3	 • 26.0 14.7 59 1.0 • 	 NNE 0.1 CK. K
4 h. t 	 756.4 28.5	 • 14.4 50 2.0. ENE 0.3 C. CK. K
7 h. t 	 756.8 24.0	 • 14.6 66 0.0 Nulla 0.4 cli

10h. t 	 • 757:1	 • 22.5 13.7 68 1.0 •	 MV 1.0 CK„
-

ilidias	 758.61 22.54 • 	 14.40 72.5 1.5 -- 0.4 -- --
,

Temperatura: Maximo, ãa 4 h. da tarde, 284,6; minimo, ãa 7 h. da manhã, 184.0.
Evaporação-em 24 horas, 2m 1 1u2.- Ozone: ás 7 h. da m. 0; ãa 7 h. da a, 2.
Horas de insolação: 7 h. 35 na.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo moteorologico e magne- •
tico do dia 23 de junho de 1903 (terça-feira).
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i a... 755.84 21.1 13.94 75.0 WNW 2 - - •- - _ - - - -
2. 	 755.49 21.0 13.68 74.0 WNW 2 - - - - _ - - - -
a 	 755.24 20.9 13.58 74.0 NW	 2 - - - - - - - - -
4 	 755.35 20.3 13.47 76.0 NW	 2 - - - - .... - - - -
5 	
6 	

755.33
755.31

20.0
20.1
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Central 7 	 755.51 19.9 14.36 83.0 NW	 2 Muito bom Nevoeiro teime baixo -	 5 -- - - - -
-

8 	 755.79 20.7 14.51 80.0 NW	 3 Muito bom Nevoeiro tonna baixo -	 6 - - - - - -
00 9 	 756.04 22.4 14.91 74.0 NW	 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo CK.0	 5 - - - - - -.

10 	 755.89 28.9 15.99 63.4 NNW	 2 Claro Nevoeiro temia baixo -	 7 - - - •	 - - -
morro 11 	 755.64 25.0 14.32 51.0 NNW	 3 Claro - -	 G -- _. -- - -- --

12 	 754.67 26.0 14.39 57.4 NINW	 2 Claro -- C:1C	 1 -- -- -- 3.4 -- --
de 13 	 753.33 27.0 13.78 52.4 N	 3 Claro - 1 -- -- -- - -- ..

14 	 752.80 28.2 13.34 44.2 N	 3 Claro -- --	 5 -- - - - - -
8,Antonio 15 	 751.98 29.0 12.85 43.6 N	 4 Claro - CK.C.K	 1 - - - - - -

16 	 751.85 29.0 13.5•1 46.0 N	 4 Claro - ..	 O -- - - - - -
17 	 752.04 27.8 13.95 50.8 N	 4 Claro - ..	 O -. - - - - -
18 	 752.07 28.8 13.34 52.0 N	 5 Claro - ..	 O - - - - - -
19 	 752.70 25.5 14.01 57.5 NW	 2 Muito bom Nevoeiro tonue baixo ..	 O -- - - - - -
20 	 753.15 24.8 13.72 60.0 NNW	 3 Muito bom Nevoeiro tonna baixo ..	 O -- _. - - - -
21 	 753.59 24.1 13.38 60.1 WNW 4 Muito bom Nevoeiro bane baixo ..	 O 28.9 29.0 19.7 - - 9.48
22 	 753.86 23.9 12.88 58.7 WNW 5 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..	 O -- - - - - -

23 	 753.86 24.4 12.87 15.4 WNW 5 Bom Nevoeiro tenuo baixo ..	 O - - - - - -
24 	 754.1)2 24.3 11.99 53.3 WNW 4 - - - - - - _ __ -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 80 27' 30" NW

INCLINAÇÃO = -13.0760 (extremo norte para cima)
AM.10n41..(1/1nnn11...•nn

Observações meteorologieas sinaultaneas
A O	 m. de Greenwich ou 9h 0714 a. t. m. do Rio

Dia 24 de junho de 1903
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Belóm 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	 ..
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	

m/m

700.27

759 .09

o
27.0
-
--
27.3

Recife 	 784.48 27.6
Maceió 	 --
Aracajd 	  to.. 705.95 26.8
S. Salvador
Cuyabá 	 770.18 22.8
Victoria 	
Ouro-Preto 	
Juiz do Féra 	
Capital 	 783.94 25.0
S. l'aulo 	 764..55 17.0
Santos 	 --
Paranaguá.. 	 -
Curityba 	 702.88 14.2
Florianopolis 	 780.95 18 3
Corrientes X 	 767.80 12.0
Itaqui 	
Rio Grande 	 755.05 9,5
Cordoba X 	 767.50 1.0
Rosario X 	 755.40 6.0
Mandoza X ..... 768.0 3.0
Buenos Aires X, 	 761.00 7.5

16/m 0,10

- 	

o o o mjni

20.53 77.5 Quasi limpo Muito bom Nevoeiro teime	 alto E Mult.) fraco Bom 31.4 22.6 27.00
Qusni nublado

Limpo
115in

Muito bom
Nevoeiro tenno baixo ESE

RNE
Regular
Regular

Incerto
Muito bom --

20.75 Meio nublado
Quasi limpo
Quasi limpo

Sombrio
Mout
Bom

Nevoeiro teime baixo
Nevoeiro teime

WsW

Muito fraco
Aragem
Frase o

Variavel
Sombrio

Bom

26.8 24.0
_-
-

25.40
-
--

20.28 88.0 Quasi limpo Bem Nevoeiro termo	 alto SW Fraco Variavel 27 8 23.9 25.85 2.00
Nublado Incerto Nevoeiro Bafagem Bom --

20.20 78.0 Quasi limpo Bom Nevoeiro teime Fraco Cont 29.5 22.9 28.20 2.00
Quasi limpe Poro Nevoeiro tenue baixo ESS Fraco Bom

14.83 71.5 Meio nublado Incerto -- O.VJ Regular Claro 32.8 22.1 27.35
Nublado Incerto Nevoeiro baixo SSW Fraco Bom

14.49
11.48

61.8
80.0

Limpo
Nublado

Muito bom
Incerto

Nevoeiro 'anue baix, NNE
E

Muito fraco
Bafagem

Muito bom
Bom

290
25.0

19.7
12.0

24.35
18.50

--
-

Nublado
Meio nublado

Incerto
Incerto

-
Chuviscos

NW
E

Aragem
Fraco

Beis
P assiro o

--
-

10.70 89 O Nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo WNW Bafagem 511to 24.0 12.8 18.40
11.50 83.0 Nn Alado Encoberto SE Fraco Vanavel 25.0 14.0 19 75
7.98 78.0 Nublado SE 11.0

8.63 97.0 Noble.do Encoberto Nevoeiro baixo WSW Aragem Muito v ariavel 11.2 8.7 11.50
4.00 81.0 Quasi	 limpo Calma ?	 . 18.0 00 18.00
4.90 70.0 Quaai limpo Calma 14.0 6. 0 10.03
4.71 85.0 Nublado SE Fraco 12.0 2.0 7.00

1 Meio nublado Mão Garoa W Fraco Máo 12.5 8.0 9 23 9.00

Nota - Na Capital o estado do tempo é bom, tendo sobrovindo indicias da que ainda assim se conservará.

Na Fortaleza cahiram aguaceiros Da manhã de boje.
Ein Maceió CIAVINCOU na madrugada de hoje.
Em Curityb• soprou na tardo de limitem vonto fresco NW, com t..ov5os e aguaceiros, chovendo depois abl á noute.
Em Florianopolis trovejou e choveu soprando NW, frasco de rajadas ; das C lis. 15 p. ás 2 hs 33 p, do Sentem á fonte chuviscou.

M oborvaçíSes som Q.do signa! (X) sÃo do Incitem.
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Santa Casa da Misoricordia
—O movimento do Hospit ..1 da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se
filiara da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 17 de junho
de 1903 o seguinte:

Existiam 	 931 736 ! 667
Entraram 	 29 26 55
Sa,hira.m 	 25 15 40
Falleceram ..... 44e0t.1 10 3 13
Existem 	  925 744 1.669

O inovimento da sala do banco e d 	 con
multorios publicos foi, no m3Snlo dia, de 540
consultaute,s, para os quaes se aviaram 634
receitas.

— No dia 18:

Existiam 	 925 '744 1.669
Entraram 	 32 19 51
Sahiram 	 24 15 39
Falleceram 	 3 5
Existem 	 931' 745 1.676

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicas foi, no mesmo dia, de 514
consultantes, para os quaes se aviaram 532
receitas.

— No dia 19:
c==- 	
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Existiam 	 931 745 1.67e
Entraram 	 31 20 57
sahiram 	 24 14 3a
Falleceram .... 	 6 1 7
Kxistena.	 	 932 756 1.688

_
O movimento da sala ao banco e dos cota

soltaram publicos foi, no mesmo dia, de 872
consultan tos, para os quae,s se aviaram 1.060
receitas.

—' No dia 20:

Existiam.. 932 756 1.68
Entraram  ...... 24 12 .36
Sa.hiram 	 28 24 52
Falleceram 	 6 5 11

922 739 1 861

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorms pablicos foi, no mesmo dia, de 5117
cansultantas, para os quae se aviara.in 533.
recai tas.

Rizeram-se 4 extracOlisuO denteos e 7 ob-
turaçõJS.

Obitaaardo--Sepultaram-sa, no dia 23
le junho corocnte, 40 vasosa, uai o

Nacionsor.. 	
Estrangoiros 	 	 10

40
Do sexo masculino 	
Do sexo 	 	 20

--
40

Maiores do 12 alam 	 10
Monores da 12 armas.— 24

40
lialiRentes ... 	 11

EDITAES E AVISOS
Obras do Ministerio dla Jus-

tiça e %egocios Interiores
De orlem 10 Sr. engenhoiro encaorega,do

dessas obras, faao publico, para conhecimen-
to dos inaloess aios, que as 12 horas do dia
30 do mos cor..ento, serão rooebid )s pro-
postas neate esoriptorio, á, rua (los Invalidas
ri. 67, para a eu . onstraeças radical ola todo
o madeasimareo e telhado da praia) em
qu se acha installada a Biblisthoca da Fa-
culdade do IV

A corca-oons ia, versará sobre a idoneidade
dos atinem dos. preço total da obra o
prazo m xiino para a sua conclusão.

Nesta esariptorio onc,mtrarãa os Srs. pro-
ponentes, diariamonto. das 10 horas da ma-
nhã :is $ da sarda, t alas as explicações pre-
cisas, bom como as bases para o contracto
que se toai de aavrar.

No acto de apresentarem suas propostas,
os Srs. cone:irra:tos doversia poovar ter
pago os imo st ),; feder les devidos a, por
moio de doer n2nto em separado, latvor feito
o deposito. no Th . souro Federal. da impor-
tuna:, do 100S p tra garantir a assignatura
do mesmo contrato.

Serão recobidas unicamenta as propostas
que forem entrogaes, em dupla via, das
quaes unia sediada, e ambas datadas, aasiglia.
das. escriptas a tinta preta, sem rasuras
nem ()mondas, com os preços por oxtensa e
em algarismos e indicaram com precisão a
residencia dos Srs. concurrentos, em pre-
sonçi dos pules se são abertas o lidas no dia,
hora e local acima indicados.

Obras do !tlinisterio da Jus.
tiça Ne;;oclos Unteriores
De ordem (lo Sr. engenheiro encarregado

dossas obras. faço publico, para conheci-
mento do-4 intercs-:ados, que ás 12 th,rás do
dia 3 do proxima inoz da julho, serão rece-
bidas propostas ne;te escriptorio, á rua dos
InvaLlos n. 67, para a construs oão de um
pavillia), no pa po central da Escola Poly-
technica, dcsd riado ás aulas praticas da ca-
deira da Topara, pina.

Versará a can . .urrencia sobro a idoneidade
.dos coneurront oa preço total da obra e prazo
maximo para a -.ui, conclusão.

Neste estwipt.orio encontrarão os $rs. pro-
ponentes datriamonte, das 10 horas da manhã
ãs 3 da taKI N, a 1)1inta, exp1icatia, eSpecifi-
caçiiPs o lia,ses para o contracto, que se
houver de lavrar.

No acto de apresentarem suas propostas,
os Srs. conenrrantes deverão poovar ter
p ro os impost ri f )(Iara .); (levados, e por
maio de (I .cumonto era somar Ála,liaver feito

Serão recebidas sómente as propostas que
forem entregues em dupla via, das quaos
uma sollada. o ambas datadas, assignada,s,
esesiptas a tinta preta, som emendas, nem
rasuras, com os preços por extenso e em al-
garismos, o indicarem com precisão a rosi-
dancia dos Srs concurrentes; em presença
dos quaes serão abertas e lidas, no dia,
hora, o local acima indicados.

Eseriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
la de junho do 1903.-0 escripturario,
tonio Delfino dos Santos.	 ('

Obras do Miniimterio da Jus-
tiça e Negocio Interiores

Da ordem do Sr. engenheiro, encarregado
d»ssas obras, faço publico, para conheci-
monto dos interessados, que. ás 12 horas do
dia 7 do proximo moz do julho, ser o rece-
bidas psopostas, neste escriptorio, á rua dos
Invalidos n. 67, para reconstrucçãa da ponto
do desembarque e moras obras, no Hospital
Mari timo Paula Candido, na Jurujuba.

Os Srs. candal otos ancontraio no mesmo
osaript :ria uma planta explicativa dos tra-
balhos a executar na ponte, detalhes o bases
paro, o contracto, que se houver de lavrar,
os mins poderão ser examinados todos os
dias uteis. das 10 horas da manhã ás 3 da
larde, devendo os Srs. pro )umentes. quando
apresentarem suas propos tas, exhibir do-
cumentos provando ter pago os impostss
falaraes devidos e haver cau atinado no The-
souro Federal a quantia de 250010 para
garantir a as.s gnatura do dito contracto.

A concuroencia, versará sobre o preço total
(ia obra, prazo para a sua conclusão, ido-
neidado dos concorrentes, só sendo accoita.s
as ropostas que estiverem davidamento
ss lladas. vierem em dupla via, datadas e
assignadas, forem escriptas a, tinta preta,
sem emendas, nem ramras, com os preços
por extenso e em algarismos e indicarem
precisamente a residencia. ou o criptorio
aos Srs. candidatos, em presença das quaes
serão abortas o lidas no dia, hora o local
acima mencionwlos.

Escriptorio d) engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores,
22 do junho do 1903.-0 escripturario, An-
tonio Delfino dos Santos.

Obras do Ministerio da Jus-

das obras deste Ministorio, recebem-se pso.
postas. em cartl fo o bada, a i é o dia 1 de ju-
lho proximo vindouro. ao meim-dia, no es-
criptorio á rua dos Invalides n. 67, para o
forsecimento do materiaes noesssarios ás
mesmas obras, durante o segundo semestre
do corrente armo.

Os senhores concurrantes encontrarão no
mesmo escriptorio a relação dos materiaes
fornecer.

'Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça o Nr,rzacios Interiores,
23 de junho do 1903. — O oscripturario, An-
tonio Det fino dos Santos.

Cõrte de Appellação

Faço publico que o julgamento da appels
fação crime n. 758 ; app o llante. Joviano do
Mosouita ; appollada, o. justiça, terá lugar
na sossão da Camara Criminal do dia 26 do
current . ) ou nas seguintes.

Eswiptorio do ongonhoiro das obras	 do tiça e Negoeios Interiores
Ministerio da Justiça e	 N000cios Interiores,
17	 do junho	 de	 1903.--a O	 escripturario, PROPOSTAS

Antonio Delfim) dos Santos. 	 ( • De ordem do Sr.	 engenheiro encarregado

a dep) i o riaazauro 5'eder,i1, .1a Impor-	 Soaretaria à m. Carta do appolaçã,a, 22 de
ameba do 20 k. para garantir a assigna- l junho de i903.-0 secoetario, Evaristo da
lura do mesmo contracto. 	 Veiga Gon:,-aga.
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Idom : 1 dita o. 5.88S, .idem.
LII : 1 dita n. 1.900, avariadão
L—R 1 dita n. 16. repregada.
MACS :,2 ditas ns. 211 e 197 3 idem.
Idem : I dita n. 210, idem.
MFB : 1 dita n. 2.963, idem.
Armazem n. 9—RC: 1 caixa n, 4.495, re-

pregada.
S: 1 dita n. 9111, idem idem.
SAC: 1 dita n. 4.090, idem, idom.
VSR129—C: 1 dita n. 578, idem.
NM: 1 dita n.16:420 idem.
VRS—S: duas ditas ns. 252 e 255, idem.
Idom: I dita n. 259, idem.
VG:—G Set.: 1 dita n. 1, idem.
VRC: 1 dita n. 3.398,olem:
\\Torneei: : I dita n. 3.734, lidem
Idem:1 dita n. 3.733, idem.
Vapor inglez Geovio, procedente de Liver-

pool, entrado em 2 de junho do 1003.—Ma-
nifesto n. 347.

Armazom n. 15—IIWS—II: 2 caixas nume-
rim 459 e 100, repregadas.

A: 2 ditas ns. 8.059 e 8.039, idem idem.
GA 2 ditas es. 3.743 e 3.707, mem,
JB—C : 2 tidos os. 7.997 e 8.018, idem.
Idem : 2 ditas ns. 8.001 e 8.023. idem.
idem: 2 ditas ns. 8.017 e 7.970, idem.
Idem : 2 ditas ns. 7.973 e 7.971, idem.
LR, : 1 dita n. 372, idem.
CPC—D : 1 dita n. 609, idem.
QMC : 1 dita n. 124, idem.
Armazem das Amostras —VOU : 2 ditos

.n. 12, Leni.
AO : 1 dita n. 75, idem.
LE : 1 dita o. 42.
li/i: 1 dita ii. 82, idem.

: 1 dita n. 13, idem.
S'N : 2 ditas ns. 18 o 19, idoin.

Aranazem das Amostras — RB : 2 caixas
os. 33 .e 34, ropregadas.

CPC : 2 ci.i tas ns. 8.024 e 8.030, idom.
itT : 1 dita n. 321, idem.
VI: 1 dita n: 31, idem.
lIS : 1 dita n. 39, idem,
E. Leres & Comp..: 1 pacote sem numero,

roto.
.Issó Reitor & Comp. : 1 dito idem, idem.
Eug,enio lIuou Comp: 1 dito ident, idom.
RMT 1 1 caixa n. 15, repre,gada.
%C : 2 ditas ns. 701 o 702, idem.
E : 1 dita n. 48, idem.
\ATM : 1 dita n. 61, idem.
1.11 : 2 ditas es. 68 o 69, idem.
11G : 1 dita n. 34, idem.
L1: : I dita, n. 39. idem.
T : 1 dita n. 21, idem.
tN 1 dita e. 99, idem.
DP : 1 dita n. :9, ideia.
Ari nazern n. 15— X : 1 dita n. 1.472,

avaria da • •
FRC : n 1 dita n. 8.091, reprogada.

Vapor allemão San Nicolas, procedente do
Ilamburor entrado em 10 de junho de 1903.
—Manifesto' a. 358.

Trapiche Garvalliaes —CC : 1 caixa nu-
mero 7.216 de' 8alitre.

CLNL1 : 1 dita n. 1, do phosphoro.
Vapor francez Les Allpes, procedeute de

Marsellia,entrado em .1 7 do junho de 1903.—
Manifesto o. 371.

Trapiche da Ordem— PC : 5 barris com
krtra,--saya numero .

S : 10 sacjoa_ idem.
iMit: 3 caixas-gomo

Alfandeaa do Rio . do - Uriaitio, 19 do junho
de lt?1,3.—I'elo inspoctor, &Incise° Manoel

Fertut).'cles , ajuilatite.

Arsenal do Marinha do Rio
de janeiro

CONCURRENCIA

Do ordem superior,' laço publico que fica
transferida para o dia 20 de agosto proximo
futuro, á 1 hora da tarde, a concorrendo,
para o fornecimento lo uma embarcação a
vapor (lancha ou rebocador), destinada á.
Capitania do Porto de Pernambuco.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha 'do Rio de Janeiro, 22 do junho de 1903.
—O s3cretario, Eugenio ("cindido da Saveira
Rodrigues.	 (.

Quarto Districto Militar

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

De ordom do Exm. Sr. gomara' comman-
danto do districto, convido os Srs. Antunes
& Irmão, Antonio Soares, Irmão & Comp.,
Bernardino Estoves de Almeida, Francisco
Vieira Goulart, Guimarães, Irmão & Comp.,
José Cardoso Martins, Macedo, Cantinho &
Comp., Pereira Bar iosa, & Comp., Rodri-
gues Torres & Comp., Teixo & Alves,
Souza & Pestana, Empreza, Progresso do
Hilne & Comp. e Rogerio Nogueira da Silva
a comparecerem, no dia 25 do corrente mez,
ás 11 horas da ma,nhã, na secçã,o do ma-
terial doste districto, afim do firmarem o
contracto dos artigos que lhes foram acceito3
na sessão de 27 de maio proximo findo, de-
vondo anteriormente sor feito o deposito
correspondente a 5 % sobre o fornecimento
provavel darante o segundo semestre do cor-
rente anno.
• Secção do material do cominando do quar-

to districto militar, 20 de junho de 100:1. —
José: da Oliveira Gameiro, capitão,servindo do
secrotario.	 (.

Inspecção Geral das (111)ras
Criblicas da Capital Fe-
deral

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Concurrencia para o fornecimento de, dor-
mentes de madeira da lei, para o 2 0 semestre
do exercicio de 1903

De ordem do Sr. Dr. inspector geral inte-
rino, faço publico que recebem•se proposta,
no dia 27 do corrente, ao meio-dia, nesta
repartição, á praça da republica n. 103,
para o fornecimento, durante o 2' semestre
de 1903, do dormentes do madeira de lei, das
qualidades e formas empregadas na Estrada
do Forro Contrai do Bra,zil (bitola estreita).

As dimensões devem ser : 1%80 de com-
primento, 0,11 ,18 de largura e 0m .14 de espes-
sura, não po lendo exceder o fornecimento
total de 27:59099.

Os dormentes deverão ser entregues nas
pontes da Ponha, do Cajti ou em qualquer
ponto da Estrada do Ferro do Rio do Ouro.

As propostas deverão conter
1.° A qualidade da madeira, que fornecerá

om maior numero.
2.° A quantidale que fornecer por mez o

o loaar da entrega,
3.° O preço por dezena de dormente,

entregue em qualquer dos pontos já men-
cionados.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 200 no Thesuuro Federal, mediante guias
expolidas por osta Ropartição, para garan-
tia da a.ssigna.tura do contracto, ficando en-
tendido que perderá o direito a essa quantia
o ;oroponento que for preferido o recuzar-so
aas- s ig -:ar o contracto. dentro do prazo de
cinco dias, 1 contar da data do aviso que
por esta sourtOria lhe for dirigido.

, O proponente, cuja proposta for acceita,
fará. um deposito no Thesouro Federal, cor-
respondente a 10 0/ da importancia total
do fornecimento, destinado a garantir a fiel
execução do mosmo contracto.

As propostas selladas o documentadas com
o recibo da caução prévia serão entregues
nesta repartição no dia e hora acima nu a
cionados, sendo abertas na prosença'dos
currontos o deixando do sor accoitas as qi
forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obr
Publicas da Capital Federal, 18 de junio,
de 1903.—F. J. da Fo'nseca Braga, secre-
tario.	 (.

SOCIEDADES ANON YMAS

Companhia Mercado Muni-
cipal do Rio xle Janeiro

ACTA DA ASSEM131.1::A GERAL EXTRAORD1NARIA

Aos vinte o tros dias do mez de junho do
mil novecentos o tres. ás duas horas ola
tarde, no sobrado do predio numero cincoenta
da rua S. José, achando-se proson tos
ateioniAas representando mais do does terços
do capital social o oin numero superior do
tres quartos do mesmo capital, tendo sido
depositadas previamente no cofre da com-
punida vinte o quatro mil novecentos o
eincoonta acções que são ao portador, o pre-
sidente da companhia, assumindo a presi-
dencia da assemblOa nos termos do art. 25,
§ 20 ,dos estatutos, convidou para socrotarios
o engenheiro Dr. Frodorico Smith de Vascon-
coitos para primeiro secretario o para se-
gundo o general Cornelio Carneiro do Barros
e Azevedo, nomeação esta que foi approvada
pela assembléa.

Declarou o Sr. presidente que, havendo
numero legal para funecionar, dava como
aberta a assembléia, cujo fim, segundo os
termos da convocação, era doliberarom os
Srs. accionistas sobro a autorização a dever
ser conferida á directoria para contraia-
monto de um emprestimo por moio do
debentures o para o fim da construcção
do novo • mercado nos terrenos da praia
D. Manoel e sohição dos obrigações assumi-
das pela firma Aloncar, Lamberti & Comp.,
para cum terceiros em bnotirdo da concessão,
fixando e approvando as condições do mesmo
emprestimo; que, apezar do art. 24, n. 10,
dos estatutos ter autorizado a directoria
da companhia a contrahir um emprostimo,
julgou dever convocar a p esonte assembléa,
nos termos do art. 1°. § 5° do decreto
n , 177 A , de 15de setembro do 1893 ; que
para o fim do con trallimento do emprostimo
havia ajustado com a Companhia Edificadora
o lançava mto de mesmo emprostimo me-
diante as seguintes estipulações

Primeira.-0 eril prostituo será da importan-
cio do quatro mil coo os do ris, (4.( 00;o00$)
representado p r °boi ;ações preforenciaes

p )i• tailor (debanturcs) do vo!or do duzen-
tos mil réis eu la unia, vencendo os juros do
dez por cento ao anuo, emissio ao par,sendo
os juros pagos no primoiro de julho e bus
de janeiro do cada anno.

Sog,unda.—A amortização do emprostimo
começará no primeiro do julho do mil no-
voei:otos o iet,it com o coupon a pagar-se
nesta data o será concluida no prazo de dez
ao nos por meai de sorteio semestral ou por
compra ela bolsa, si os debentares estiverem
abaixo do valor nominal, sondo assim a
amortização roahzaala em quotas do cinco
por cento (5 %), por semestre, sobre o valor
do ~presume, o ficando livre á companhia
augmentar as quotas somestraes do amorti-
zação ou resgatar, em sua totalidade o pelo
valor nominal, o mesmo omprestimo,
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Internato do Gyinnasio
Nacional

CONCURSO DE FRANCEZ

De ordem do Sr. director, faço publico
que, do conformidade com o disoosto no
art. 51 do-Codigo dos Institutos 01ficiaes de
Ensino Superior e Secundará), acha-se aberta
neste internato, da presente data até o dia
27 de juntio do corrente anno, a inscripção
para o concurso ao provimento da cadeira
de francez0o mesmo essabelecimento.

Para esta inscripçã,o deverão os ca.ndida-
tosaaxhibir prova de maioridade e folha
corrida, sendo apancado ao can lidato es-
trangeiro a clausula obrigatoria, de fallar
vernaculo, conformo determina o paragra;.
pho unico do art. 58 do mesmo codigo.

Os candidatos poderão juntar puxes:mor
documentos de capacidade profissional ora
seu abono, sen lo-lhes permittida a inscripção
por procuração. justificando impedimento

Capital Federal, 27 do março de 1003.-
O secretario, Antonio Alces Corrêa Carneiro.

( •
•n•••n•n••••

Alfandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-Se
no prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemrto iiz Walflemar, proca-
dente de Hamburgo, entrado em. 1 de junho
de 1903. Manifesto u. 313.

Arinazem n. 9-IIBC-L: 1 caixa n.
avariada.

HSC: 2 ditas ns. 1 e 1, raprega,das.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
ISC-HS: 1 dita n. 16.987, idem.
L-0.: 2 ditas ns. 4 e 26, idem.
L: 3 ditas os. 15. 13 e 14, hiena.
Idem: 2 ditas ns. 12 e 17. idem.
MNIC -AI: 2 ditas ns. 620 e 636, idem. .
OSC-R: 1 dita n . 021. 11 cm.
PF: 3 ditas os. 9, 03 012, idem.
Vapor inglez rnaloba, procedente de Li-

vorp mil. entrado em 26 de maio do 1003.-
Manifesto n. 321.-

Armazem n, 3-PC-M: 1 caixa n. 5.589,
rop regada.

SM-RW: 1 dita n. 6.012, ide,m.
WC: 2 ditas 500 e 513, idem.
Vapor allemão Arqenli,m, procedente de

Hamburgo, owrad cio 25 do maio do 1903.
Manifesto n. 315.

Ara:ruem ri. 4-685: 1 caixa, n. 1.759, ava-
riada.

JAc: 1 diha n. 5.496, ropregada.
SSBK:1 dita ri. 20.028, avariada.
Vapor inglez 'fumar, pro3edento

dres, entrado em 23 do maio do 1903.-
Man ifesto Ti. 337,

.irm amo a. 16 -Q -M -D: 3 ditas es. 35,
42 e 33, r3pag,:tdas e avariadas.

Armazem n.	 QMD : 3 caixas es. 40,
43, 38, repragadas o avariadas.

Liem : :1 ditaS es. 33, 41, 34, idem idem.
Guaroaly E 6ita n. 11, idem Hom.
A- : 1 dita n . 0, id ,rn idam.
TE-11C : 1 dita u. 3,102. idem idem.
MD-1.257 : 2 diti	 ris. 10.5, idom idem.
F : 1 (Lta n. 1, idam idem.
QD-M : 2 ditas ns. 44 e 37, idem idem.
11.938 : 1 dita n. 1, idem idem.
Dospa-ho sab:e agua	 FA 1 dita nu-

mero 5.237, Wein id0111.

FA : 18 rolos n. 5.238/5255. avariados.
Armazom ii. 16- 11: 1 caixa n. 272, re-

pregilda.
Brazil : 1 barrica n. 469, repregada o

avariada.

SCM-Santa Casa da .Misericordia : 1 caixa
n. 14, idem idem.

JP-2.704-P: 1 dita n. 1. idem idem,
Rio Novo :1 dita n. 2.040, idem.
H: E dita n. 273, Rena idem.
J.R. Camões: 1 dita n. 11, idem idem.
10 -26: 1 barrica n. 314, liem hiena.
Y: 1 caixa n. 1, idem idem.
P: 2 ditas os. 57 e 58, idem idem.
TWCSu-L: 1 dita n.20 idem liem.
J.R. Cam5e-J: 1 dita n. 12, idem idem.
So---360: 1 dita n.309, idem idem.
BNIC: 1 barrica n . 5.454, idem idem.
GCW: 1 dita n. ::68, idem idem.
COO: 1 caixa n. 9, idem idem.
Armazena n. 16-AI: 1 caixa n. 2.062,

repregala o avariada.
Despacho sobre agua-JON': 1 barrica 11.1,

hiena idem.
FA: 1 dita n. 5.236, idem iam.
Vapor inglez Orac;rt, procedente do Li-

verpool. entcado em 2 de junho de 1903.-
Manitesto n.

Armazem da Bagagem-CM: 1 mala som
numero, ropregada.

Vapor italiano lld Umb.irto, procadente (13
Genova, entrado em 29 de inalo de 1903.-
Manifesto n. 34 J.

Armazena n.	 1 barrica n. 5, ro-
pregada.

00: 1 caixa ti, 0.524, idem.
C VE: 1 dita som numero, avariada.
INIC: 1 dita ri. 2.203. idem.
.1V: 12 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas os. 33, 12 e 92, repregadas.
blem: :1 ditas os. 111, 112 e 113, idem.
Idem: 1 dita ri. 114, idem.
Gostei : 3 ditas ns. 87, 80 e 90, idem.
Vianna : 1 dita n. 931, idem.
'dom : 2 btreieas os. 929 e 0:10, idem.
BRC : caixas os. 17, 18 e 25, reprogadas

e avariadas.
C : 1 dita sem numero, avariada.
CSC: 2 dita: idem, idem.
CV1/ : 1 (litt n. 12.412, Liem.
Idein : 1 dita n. 12. i21, repr.egada.
Idem: 1 dita n. 12.429, hiena.
Hem : 1 dita n. 12.420, idem.
Idom : 1 dita n. 12.430, idom.
000-IA : 1 dita n. 4.889, idem.
FAB : 4 malas sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Armazem n. 1-Francisco Amarante Bailo:

1 mala som numero, roproa.ada.
MaTC: 1 caixa n. 0. idem.
MON: 1 dita n. 693, idem.
MG&C: 1 dita n. 3.593, idem.
MMC: 1 dita n. 11, reprogada e ava-

ria la.
NQC: 2 ditas ns. 2.040 o 2.042, r ‘ pre-

gadas.
Idem: 2 ditas os. 2.043 e 2.036, idem.
Hern: 1 dita n. 2.037, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, avariadas.
ND: 2 ditas idem, idem.
OP-M: 1 dita n. 587, rop egada..
SED: 1 dita n. 57.025, idem.
SRT: 1 dita n. 8.902, Idem.

MI1C: 1,003, idein.
LDBF ; 1 dita n. 13, id,m.
ALFC-P : 1 dita n. 6.503, idem.
Idom : 1 dita n. 0.502, roprega,da o ava-

riada.

13130 :1 dita o, 2.658, idem, idem,

Idem : 1 dita n. 5.083, repregada.
BSC : 3 (R: as ns. • 312, 313, 314, Relu.
BRC : 3 ditas ris. 20, 21, 22, idem.
Idem : 3 ditas ris. 23, 24, 26, idein.
Idem : 1 dita n. 19, idem.
Vapor allemão Halle procedente de Bre.

men, entrado em 29 de maio de .1903.- Ma-
nifesto n. 341.
•Armazena n. 11-PC : 3 saccos som nu-

mero, vasando.
Idem: 3 ditos idem; idem.
Idem: 3 ditos idem, Muni.
hiena : 3 ditos idem, idem.
PC: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Vapor allemão Cordoba. procedente do

Hamburgo, entrado em 28 de maio de 1903.
-Manifesto n. 338. •

Armazena ri. 12 - CC: 1 caixa n. 6, ava-
riada.	 •

Cravo: 3 encapados sena numero, rotos.
ii,dieearan:: 13 ddiittoosidideernm,

M-V: 1 caixa ri. 17, repreg,ada.
VxC: 1 dita ri. 5, idem.
M-V: 1 dita n. :32, idem.
GC: 1 dita n. 0.518, idem..
H-B--C: 2 ditas ns. 2.358 e 2.355, idem.
DMC: 1 dita n. 38, idem.
M-V: 1 dita n. 37, avariada.
Despacho sobre agua-Henrique DII : 1

dita n. 5.115, repregada.
GC: 1 dita n. 1.527, idem.
ASC-PFC: 1 dita n. 140, idem.
Vapor francez Magellan; procedente do

Rio da Prata, entrado em 3 de junho do
1903.-Manifesto

Amuem da Bagagem - 4. Vizcaega,: 1
mala sem numero, roprega,da.

Ziffel: 1 cesta idem, idem.
EL: 1 mala idem, idem.
Som marca: 1 dita idem, idem.
Helledan: 1 dita hiena. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor ailcmiio Prince liraldemar, proce-

dente de Hamburgo, entrado cm 1 de junho
de 1903.-Manifesto n. 343.

Armazena n. 0 -ARPC: 1 amarrado n. 85,
raprogado-

BSR-GSA: 2 caixas ias. 65, idem.
C. Colombo : 2 ditas ns. 1.068 o 1.064,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. L051, idem idem.
CTC: 2 ditas ris. 6.198 o 0.199, roprega-

das .

Idem: 1 dita n. 6.196, idem.
Dr.TP: 1 dita n. 8.223, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.226 e 8.219. idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.218 e 8.222, idem.
C-F-CR: 1 dita n. 116, idom.
FFC: 2 ditas ns. 499 o2.502, Idem.
FSC-K : 1 dita n. 11.492, idem.
Idem: 1 dita n. 11.475, idem.
1113C	 diti n. 2.342, reprogala, e ava-

riada.
IlIL : 1 dita n. 144, ropregada.
JIBO : 1 dita ri. 2.343, idem.

: 1 dita n. 561, idem.
/IBLC : 1 dita n. 8.448, idem. '
Idem, : 1 dita n. 13.756, ideai'.
J-R-C-0 : 2 d..i/IS ris. 3.879 e 3.890,

repreg,adas e avtriadas.
LVe : 1 dita	 5.538, repregada.
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- Tjoirit.—Os co, ,pon.ev encidos e no, di,ben-
1~.")„ Vtiado •serão recebidás pelo to • it va.:0r
somisial om pagamento das prostações dos
alutla dos mercados, tanto do actual como
do' ao tem de ser construido

Q iarta. -O omprostimo terá por garantia
o us o goso do actual mercado da Conde-
!car i o •chalet da praça das Marinhas, nos
tsSosodo accordo com a Prefeitura, do
ds,sete- de abril do mil novecentos e doas.....,,,,e

.. (trino o uso o goro do mercado a se"
..sriiido nos terrenos da praia D. Manoel
. -poctivas concessões nos termos do con-

tra: to • dd vinte  de agosto do mil oitocentos
noventa; á um.

Quinta.—A companhia pagará á Compa-
nhia4r. indificadora um e meio por cento
(1 1/2 ó/), como taxa de emissão, tornando
ella o emprestimo firmo o roprosentando,
como trust, os direitos dos portadores dos
debentares em juizo o fóra dello para o que
a companhia vonferir-Ino-ha todo; os podares
gomes o.espociaes eia direito necessarios.

Sexta.—A companhia não poderá, praticar
qualquer acto nem tomar deliberaçõos era
suas assornbléas, que diminuam as garantias
conferidas aos debentures emittidos, sem ex-
presso • consentimento da Companhia . E lin-
cadora.

Sotima.—No caso de não serem pagos suc-
cessivamento dons coupons e os debentures
sorteados correspondentes áS épocas dos pa-
gamootos desses coupons, a Companhia Edifi-
cabra ficará,. com o (Recito de•assumir a
administração (lesta companhia até a amorti-
zação do emprestimo, pagando, com a renda
dos mercados, os covpons e os dobai/sisos
sorteados', entregando no fira de cada somes-
tro o saldo, si houver, cumprindo os esta-
tutos na parte referente á administração,'
ex(srcemdo os direitos e satisfazendo as obri-
gaçõos ..contrahida,s ,para com a Profoitura o
para : com terceiros, sem responsabilidade,
e lo trotais to , dos actos da tadministraçã,o, salvo
os casos de dolo ou fraude, para o que esta
companhia lhe conferirá todos os poderes
geres e ospeciaes, em direito neoessaados, os
um rempropriam.	 .	 .

Sendo estas as bases essenciaes do empres-
timo, o Se'. presidente convidou o Sr. Dr.
Smith de Vaseoncellos a ler o parecer do
conselho, fiscal sobro o assurapto o poliu á
assembléa que se manifestasse a respoito,
para o que abriu discussão.

Lido o, parecar do conselho fiscal, que con-
cordo-il . com o omprestimo ajustado o não
havendo quem fizosse obssrvação alguma, o
Sr. presidento deu por encerrada a discussão,
p5n,do . a, votos . as bases do emprostimo, as
quaes foram approvada,s por unanimidade,
sendo conferidos á directoria da companhia
todosoos poderes para contrahimento do refo-
rido emprestimo, mediante as bases •aci lia
expostas e quaosquer outras que . sejam no-
coSsarlas.

'Sm seguida, o . Sr. presidente pediu aos
Srs. accionistas que, sendo precisa a appro-
vação . da presente acta, afim ile sor publi-
cada, se conservassem no recinto afim do ser
ella redigida e; antes do levantar á sessão,
informou aos Srs. accionistas que hoje, ás
11 horas do, manhã, foram *inauguradas na
presença' do Sr. Dr. prefeito do Districto
Federal, ministros, autoridades e muitos ou-
tros cidadãos as obras de construcção do
novo mercado nos terrenos da praia D. Ma-
noel.	 •	 . . •	 .- sof

Docorrila mais do uma hora, foi do. Movo.
reaberta a s .ssão, lida e approvada una-.
nimomento a presente acta, que para constar
foi por . mim escripto, o assignada cedi O'
Sr. presidente, socretarios e accionistas pre-
sontes. —J. F. Alencar Lima.— Pedro' Lban-
dro Lamberti.— Cornclio C. de .Bssfrá,s o
Azevedo..—Frederico Smith de Vasconcellos.,
— Alencar

'
 Lamberti S; Comp. — Theodulo

Pupo de,..11oracs.=Josd Martins Palio:— Dr.
Ulysjcs. Vianna.

i51.64s0(tittrrly,..) . ei 4N % ••••irr,rbs4 4-144
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ESTATUTOS
CAPITULO I

Da organizaça:o e fins da aswciaç,ro

Art. 1. 0 A ASSOCIaCR) de Se -usos dos Em-
pregados da Repartição Geral dos Tolegra-
phos, creada em st l do agosto do 1900, na
Capital Federal, onde terá sua sOdo por tem-
po indeterminado, o installasia, com 125 83-
,cios fundadores, tem por fim s•gurar os
funccionarios quaesquer daq (atila sopor isiisto
que nella so inscreverem, proposcionamilo
aos mesmos asnas familias os recursos apon-
tados pelas necessidades provindas do mo•
lostia, mirto o outras mei lentos ou difficul-
(lados materiaes o moraos, aos gomos a sua
situação financeira permitta, soccorrer.

Paragrapho enjoo. ()cosia jáa MSOCiaa)
proporcionará 'a todos os So •:ios quites os
beneficios relativos a foneral o luto.

• CAPITULO 11

Dos a. ss miados, sus deveres e direitos

Art. 2.° Haverá, duas classes do associados:
&lectivos e honorarios. estanrto todos su-
jeitos aos deveres dos presont ,s estatutos,.

Art. 3.° Poderã,' o inscrever-se corno as -
ciados os funceionorios a), Ropartiçã,o Geral
dos Telegraphos e suas famalias.

§ 1." Sujo deverei dos as:ociarlos:
contribuir no acto k insoripção com a

leia de 15$,' bem como com o ac.nroacimo do
5$. no caso da iscripção possuas do fim.lia
ato'. o maximo do sois;

contribuir com a monsalidado de 510
réis por si e mais cm a do 1$. no caso de
inscripção de possoas de familia, atú o ma-
ximo do seis

3°, contribuir com a quota que lhe coubstr,
conforme o art. :-16, capitulo IX, bem como
com as Correspondentes ao numero do pus-
soas de familia, inscriptas, sempre que se ve-
rificar o fallecimento do associado

•1°; asceitar e exorcer com zolo o dello" Ç 5;0'
os cargos para que forem nomeados ou elei-
tos, salvo motivo comprovado do força
maior

5s , insturir a familia dos direitos que lhe
assistem, eonstantos dos presentes estatutos;

6°, concorrer para o progresso da associa-
ção, quer com a pontoando+) devida nus pa-
gamentos a (1uo está sujeito por ostes estata-
tos, quer por outrüs. inebs do (1ue- possam
dispor

7 0 , communicar logo após á sua inscripção:
a) nomes das possas do sua familia e ida-

des respectivos;
b) sua residencia;
c) mudança que realize depois, soja dentro

desta Capital, sej i para fora, dolla.
§ 2.° São direitos dos associados:
1 0 , votar o sor votado, exceptuando-se os

que nã,o estiverem quites;
2°, receber a titulo de diploma, dep lis de

integralizada a joia, um cartão om que
consto o namoro do matricula do associado,
sou nome, data do SOA matricida e direitos
adquiridos;

30 esto cartão, que será entrega° a quem
•do direito mediante o pagam ,ntli da taxa de
••2(10 réis. justificara a gastai:ido de associado
jun: 'qualquer parto ondo se acho o por-
.: tralor: • •

Art. 4. 0 A ,juizo da, 'directoria poderão
tamborn se inscrever como associados mão,
"irmãs. solteiras ou viuvas, vivendo honesta
•Mente fora do tecto de associado.

;Art. 5•° Considera-se familia do associado
para o &leito do art. 3 s os lia-entes conson-
guineos ou afilias e tutelados comprovados,
vivendo isob o mesmo tecto, mantidos pelo
associado.
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Art. 6." Ao a.sso n jado. !mija ftniihia ex-
aosier do seis pmsirts, perinitioda a ins-
cripção das poasoas eacodenses, mas cum-
poindo a cada uma Os mesmos °nus (1,) sacio
comprehentlido na tabella A, abana á estes'
estatutos.

CAPITULO Til

D.ss penalidades

Art. 7.° Não terão direito aos beneficies
proposeionados por estes estatutos e per-
derão os direitos do associado:

§ . 0 Os assosiados que não intograliz,trein
as soas iioas dentro do seis mexes depois de
sirt inscripção.

§ 2." Os que se atrazarein em troe mexes
do monsalidade.

§ 3.° Os que deixarem do entrar com as
quotas reclamadas o relativas a tses si-

Art. 8.° O associado quito da tabella A,
que tiver insceipto depois pessoas de f•- -
milia, no caso do 'são intogralizar a jota, se-
spoctiva, no prazo dobrada:L(1u, só perderá os
direitos relativoa,a; esta ultimo,. inscripção

Art. 9.° Ao associado incurso nus §§ 1 0, 2°
e 3., do art. 7° será feita a cobrança, pela -
ultima vez. das quantias orn atrazo com Mina
i Ti ti maçãs) do presidento tI a as-ateia ão ora gni'
lhe soionti ficará da, sma olimin:tção no caso
d rema ia do 'pogarnonts., o • que se thrá
iininod.atainontel conhoci lá 'esta.' dandii-N
baixa no. ; livro do mittricula ao iminu do
assiciado:

Art. l6 04 1,,,,z4 ,32i , t(to, eliminados em vir-
tu le do'' artigo a mil cri o% it-to podorão se
inscrever (lo novo sem gim paguem primei-
ramente. as quantias dovidas o depois do
insciiiptos ficarão sujeitos aos mesmos obus
consignados nestes estatutos para os associa-
dos neivds.
• Art. 11. Os associados nina vez eliminados
da associação, voluntoriamont a 011 1I ao, não
¡soleva° reclamar quantia alguma tome quu
tiverem entrado.

Art. 12. A's.tlimilias dos associados falle-
eidos e que deisarom de pagar atá duas
quotas rocia modas por falleciniontio, será
descontada a somma do: 10$ por qu da em
:atroz°.

Art. 12. 'Serão eliminados (Ia assoesassoo
pela 'directoria com a sancção di ass
geral

I s , o associado que, por sonionça possado
em julgado, for domittido da Repartição
Geral tio; Telegsaphos

2s
'
 aquedo o que polo sou áo comporta-

monto prejudicar do qualquer modo ou aCarr '•
retas descredito á associação.

Art. li. As disposições do adis:, antorior
não aniagem, po ahn. ás pessoas do Iam
inscriptas pelo associado e:iminado.

CAPITULO IV

Do capital social

Art. r5. O capital da associação divido-se
em duas pastes':

I', das quanths arrecadados o prove-
nientes das joias, cons'ituiado fundo do re-
serva;

2 . . das quantias ariocadadas pelas men-
salidades. quotas, diplomas, juros, inclusivo
Os das joias, o bem pelas girando,: que
provindo de qualquer outra, fonte const ituam
patrimonio da associação.

Art. 16. Somento por autorização da as-
soinbléa geral o em caso do ex giudade ab-
soluta de moios, se lançará mão do fundo de
reserva, cumprindo nesta caso á assembléia
providenciar immediatamento sobro a si-
tuação financeira da associação.
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CAPITULO
,. Da directoria	 •

Art. 17. A asSociação será • - administrada
por uma directoria composta de cinco mem-
baos : um presidente, um l o e Um 20 secre-
taries, um thesoureiro o um procurador,
qual será eleita annitalmento '• por oecasião
da segunda assembléia convocada.

Art. 18. Ao presidente compete:
1 0; a supre,ma, dirocção da associação na

forma, estabelocida por esta lei fundamental,
não só no .que diz respeito á, administração,
como tambem á representação activa ou pas-
siva, em juizo ou fóra delle

26, convocar as assomblOas geraes e pre-
sidil-aa, sendo que nas reativas a peestações
de contas deverá designar um substituto ou
fazer ele o.el-o ou aula mal-o ;

34, rualçar com ol" 'secretario o o the-
soureiro o cartão diploma dos associados.;

4% nomear, 'por proposta do thesoureiro,
um cobrador para effectuar as' cobranças
quaesquer da associação, ao qual lhe arbi-
trará, untpagaMento do 10 0/0 sobre a quantia
arrecada:Ia, até o fita de cada mez ;
• 5e, nomear uma commissã,o permanente

do visitas aos associados enfermos o provi-
denciar immedia.tainente logo após o conhe-
cimento da morto do um associado afim de
qua aos mesmos não sejam retardados os be-
neficios a que tiverem direito

60 , examinar a °seri pturação o tomar con-
tas ao the,soureiro sempre que julgar neces-
saáo, do modo a não haver faltas nem atrazo
na thesouraria., a,pprova,ndo as contas si as
julgar boas ou rejeitando-as desde. que não
as julgue • logaes, e, neste ultimo caso, pro-
videnciando a respeito.;

7% nomear commissões de" finanças e
outras,' sempre que essa medida, se tornar
neeessaria;

8à , apresentar annualmente t assembléa as
contas do anno. decorrido acompanhadas de
um relatorio eircurnstanciado para serem
submettidas t devida apreciação e aprova-
ção dos associados;

90 , rubricar os papeis, livros e ordens para
despena, bem como determinar a creaçã,o
dos livros que julgar neccssarios para a
cripturação da thesouraria e secretaria;

10, determinar as despszas de expediente
e outras que se tornem necessarias, autori-

•zando o respectivo pagamento;
11, lançar o visto em • tolo; os choques

contra a Caixa Econornica ou Banco em que
estiverem depositados os capitaos da asso-
ciação, sempre qii s se tornar necassario re-
tirai-os;	 •

12, notificar aos associados, cinco dias de-
pois do pagamento de une sinistro; , a cobrança
das quotas a que s3 vais proceder é a quanta
que lhe cumpro pa.;oir ; sendo esta notifica-
ção feita por m eio do car.a,s pessoalmente
entregues ao assoeialo pelo procurador c
aos rasidentos fora, desta Capit Ll'entregues
peto respectivo repr :sentmite,que terá com-
municação pessoal ou teleg,raphica.

•Art. 10. AO 1 0 S3CI'j t3.11.0 compete
1 0, substituir o presidente em S3US impe-

dimentos;
20 ; ler todo o exp :diante e mais papeis

apresentados nas sessões da directoria e as-
sembléa geral; •

30 , redigir e expedir toda a corri:33p.m-
dencia da associação;

receber, abrir e fazer o respectivo ex-
pediente de tod La earr 'eSpan temia recebida,
para apresentai-a á consideração do pre-
sidente;	 •

5°, communiear aos associados as respe-
ctivas nomeações ou afeiçoes a cargos

60, diágir a eseripturaoão Lia secretaria
passar, á, vista de despacho do presidente,
certidões e att'sstadol requorid Is, escalo', irar
o livro de matriculas dos assoei oic s 'e requi-
sitar todo• mater.al necessario para a se-'
cretaria ;•.-

eommunicar aos associados, por meio
de cartas, troa dias antes, a reunião da as-
sembléa, da associação, sendo ais associados
presentes á repartição, testa communicação
feita par meio de avisos atlixados nas raspa-
ativas secções o com igual prazo.

Art. 20. .Ao. 20 secretario compete :
1 0, coadjuvar o 1 0 secretario na direcção o

fiscalização do serviço da secretaria o Silbsti-
tad-o nas suas faltas o impedimentos

20, redigir, ler, assignar e -registrar as
actas das reuniões' da directoria o das amena-
bléas geraes ;

3°, ter sob sua responsabilidade o arellivo
geral da associação, o qual deverá ser ~-
talo na, melhor e mais conveniente ordem e
sempre em dia, de modo a facilitar con-
sultas.

Art. 21. Ao thesourairo compete
1 0 , arrecadar os dinheiros, obj sctos e outros

haveres da associação, pelos quilos ó'respon-
savel

2, apresentar ao presidente no fim de
cada mez, para que este o apresento trimen-
saimento á commissão do finanças, o balan-
cete da receita e despen, e no fim de cada
anno social o balanço geral, que deverá ser
apresentado á assembléia geral com todas as
contas e documentos com as respectivas
ordens que as motivaram ;

3°, ter sempre em dia o de maneira clara
eseripturação da caixa, do registro de so-

cios, do forma a; de prompto. fornecer qual-
quer informação que lhe seja exigida;

4°, pagar todas as despens autorizadas
pelo presidente ;

50 , recolher em nome da associação á
Caixa Economica ou estabelecimento de cre-
dito designado pelo presidenta as quantias
que arrecadar, devendo sempre conservar
uni sou poder a sornam, precisa para o paga-
gamento de um seguro, afim de attender
promptamente aos soceorros autorizados.

Art. 22. A0 procurador compete tratar de
tolos e quaesquer negocios externos da as-
sociação, determinados pelo presidente.

CAPITULO YI

Das sessões da directoria e da assemblda
geral

Art. 23. H tverá sessões da directoria
sempre que, a juizo do presidente, houver
neeessidado dose tratar de nogocios urg,en-
tos ou outros que não o srsndu sejam com-
tudo necessarlos acordar para a boa marcha
da associação, podendo a ellas assistir qual-
quer associado quite.

Paragrapho unte°. Das SCSiiiCS da directo-
ria será lavrada urna acta em que assigna-
rão todos os seus membros.

Aat. 21. Reunir-se-ha a assembléa geral:
1 0, quinze dias depois de findo o anilo

social, para a apresentação e leitura do Ma-
tula e contas da directoria e eleição da
commissão que deverá emittir parecer
respeito. Esta commissiio será. incumbida de
orçar a despeza para o novo armo social,
tomando por base a receita e despeza do atino
anterior o augmenta,n lo do um quarto a
despeza do armo seguinte, no caso do au-
gmeaso de associados ;

2 ,, unia semana depois desta, 'para dis-
cussão o votação do parecer e orçamento da
commissão o para a eleição da nova. dire-.
coria ;

30, qua,n o requorida por. um terço doa
associados quites rasidenGOS nasta Capital,
ou no casa d -s aás. 17, 40 o 47;

4°, quando par divergencia entro os mem-
bros da directoria, nas suas reuniões. não se
tiver podido dar &Anão a neoocios do ante-
'rosse da as ,nciaçio, cumprindo ao presi-
dente convocar immediat Lmonte a assem-
bléa.

Art. 25. Na hypathese das disposições
WiteriOrOS, O 1° .seeret trio convidará,, por
meio cio cart",s e expondo os fins da reunido,

a todos os associados residentes nesta Capital
para a assembhsa mareada polo presidene,
devendo essas assembléas fancrionar
qualquer numero, uma vez que matado (5)
exigido pelo numero terceiro do artigo ant;
rior não tenha justificado por escripto
motivo do sou não comparecimento.

_
CAPITULO VII

Das eleições e do voto

Art. 26. As eleições de que trata o art. 17,
capitulo V, serão feitas nominalmente, não
sendo parmittido o escautinio secreto.

Art. 27. Todas as deliberações tomadas
pela assembléa, geral o .serão tainbem pelas
votações nominaes.

Art. 28. O presidente fará incluir na acta
das Sessões da a.sse,mbléa todas as declara-
ções de voto que lho forem mandadas, es-
tando redigidas em termos convenientes..

Art. 29. Todos os departamentos da Re-
partição Geral dos Telegra,phos, á excepção
desta Capital, que contarem em sou seio sete
ou mais associados, nomearão um delegado
do sua confiança perante a associação, o
qual votará, em todas as sessões, sondo o seu
voto proporcional ao numero dos seus con-
stituintes.

Paragrapho unico. O voto do associado,
com inscripção de pessoas da familia, é pro-
porcional ao numero do pessoas por elle in-
scriptas.

CAPITULO

Dos soccorros	 •

Art. 30. A associação entregará a quem
d s direito, logo após o fallecimento de um
associado quito, de aceordo com estes esta-
tutos, a quantia do 250$, no caso do falte-
cimento ter-se verificado em associado acima
de 7 a,nnos de idade: o a do 150$ para o as-
sociado até esto limite o far-se-ha represen-
tar-no enterramento dos mesmos. ••

Art. 31. No casa de fallecimento de as-
sociado fora da Capital Federal, as quantias
constantes do artigo anterior serão remet-
tidas por saque telegraphieo ou postal, logo
que seja officialmente conhecido o falleei-
mento.

Art. 32. Fallocido o associado e não ha-
vendo quem reclame legalmente os sous_di-
reites por espaço do seis mezes, a contar da,
data do fallecimento, reverterá, o producto
da despem, não offectuada para o fundo
social, sendo essa reversão irrevoga,vel,
pretexto do qualquer reclamação.

Art. 33. A presença, no Campo Santo, da
commissão pormanento do que trata o n. 5
do art. 18 é obrigatoria por , occasitio da in-
humação do associado fallecido. •

Art. 34. A juizo da assembléa geral o
uma voz 'que a situação financeira da as-
s.sciação o pormittir, soa° distribuidas aos
associados os seguintes soccorros:

1°, auxilio de urna pensão mensal no caso
de molostia prolongada que impossibilite o
associado de trabalhar ;

2°, auxilio de medico, parteira, pilar-
macia o dentista, da confiança do asso-
ciado ;
- 30, instratcçã,o primaria e artistica dos

filhos Msphãos do associados fallecidos em ex-
trema pobreza, ministrada ou par profes-
soraa particulares de nomeação da directoria,
escolhidos de entre os associados, ou por es-
colas e ofileinas publicas, conforme pareça
menos dispendioso á caixa tla associação.

Art. 35— Qualquer desses perdia,
poderá desde já. se: proporcionado aos as-
sociados 'desde 'que um numero .suficiente
delias promova • entre si a 'arrecadação do
quotas pelo ' regimen do capitulo seguinte,
descontados,' da quantia •total, 5 % a favor
'dos cofres da associação, a titulo de despezas .
de cobrança.
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CAPITULO IX

quol
Art. 36. A quota que é destinada. á rever-

são com certo juro aos cofres da associação,
da quantia paga para funeral ou luto por
morto de 'una associado, será representada
pelo quociente arredondado, a maior, da di-
visão da mesma quantia polo numero total
dos associados ; accrescida de mais' [00 réis
pagos somente pelos associados funccionarios
da Repartição dos Tolographos, a titulo do
despezas de re,prosont.ição.

Paragrapho 'mico. São isentas do aceres-
cirno de 100 réit as quotas do que trata o
art. 35.

Art. 37. E' perinittido aos associados pa-
garota adoantadamente até ires quotas do
falleciinentos não dados, ficando nesto caso
isentos do pagamento do excesso a que esta-
riam sujeitos, na hypotheso de, dados os tres
fallecimentos, o numero dos associados ter
decrescido nosso intervallo.

CAPITULO X

Disposições gemes
Art. 38. Fica a directoria autorizada
1 0 , a fazer as despozas com a empressão

dos presontos estatutos -
20, a promover perante os poderes com-

potentes o desconto das mensalidades dos
associados nas folhas de pagamento de Seus'
vencimentos

30, a impetrar do Congresso Nacional a
graça de serem as multas impostas aos fana-
cionarios dos telographos, revertidas em
favor dos cofres da associação

mD, a remir do pagamento da mensalidade
do associado-que dentro do um armo tiver
proposto 50 socios -ou por qualquer forma
tiver concorrido para os cofres da associação
com um lucro superior a 100$, não inclui-
das nesta quantia aquellas a cujo pagamento
está-obrigado por estes,estatutos

50, a resolver o que for mais conveniente
para a cobrança da joia e as quotas accumu-
latias, provenientes do sinistros SUCCOSSiVOS,
tornando suave o pagamento das mesmas.

Art. 39. Sendo os associados SOlidari0.3 e
devondo auxiliarem-se mutuamente, qual-
quer que necessitar da assistencia da asso-
ciação entander-se-ha com o presidente que
designará uni ou mais associados idoneos para
prestar a assistencia reclamadas empregando
para isso todos os meios de direito. •	 •

Paragraplio unico. Essa assistencia acar-
retará adeantannentos de recursos pelos Co-
fres da associação, sempre que for requisi-
tada para liquidação de montepio de asso-
ciados fallecidos.

Art. 40. .Poderá ser conferido o titulo do
associado benemerito a qualquer pessoa que
prestar assignalados serviços á associação,
desde que a proposta consiga no mínimo
dous terços d.is suffra.gios dos SOCiO3 Oiro-

ctivos.
Art. ,41. São associados honorarios, de ac-

cordo com art. capitulo II, todos os fone-
cionarios da Repartição Gorai dos Telegra-
phos aposentados o que se aposentarem, in-
scriptos na associação: 	 •

Art. 42. Qualquer associado poderá por si
só apresentar proposta para reforma do todo
ou parto dos presentes estatutos, fundamen-
tando com argumontos sufficionternento ra.-
zoave:s os motivos do sua propost t, que neste
caso deverá ser acceita ou rejeitada por uma
assombléa geral composta de um terço dos
associados quites.

Ar. 43.. No fim de cada anno social o pre-
sidente mandará inaprimir,pos quem maiores
vantagens ofreracer, una resumo dos benefi-
Cilas prestados pola associação, inclusive as
liquidiçõss do inostepio por alia elrestuadas
e distribuirá largamente por todos os Pune-
cionarios da Ropartição Gorai dos Telegra-
phos; podendo despender até 20$000 com
portos do Correio.

Art. 44. A publicação do relatorio da di-
rectoria só poderá ser feita mediante auto-
rização da assembléa geral que o tiver ap-
provado, e nesta hypotheso a publicação do
resumo do que trata o artigo anterior não
se fará.

Art. 45. O presidente nomeará repre-
sentantes da 'associação cm qualquer parte
ondo se achem domiciliados associados, aos
quaos cumpre providenciar sobre a assis-
tencia•a dar-lhes, do accoedo com estes esta-
tutos, além da obrigatoriedade que lhes
assiste de concorrer para o a,ccrescimo de
associados.	 •

Art. 46. Nenhum pagamento poderá ser
feito pelo thesoureiro sinão mediante recibo
de'possoa competente, que o legalizará de
accorilo com as disposições vigentes da Re-
publica, sobre a mataria.

Art. 47. A dissolução da associação só
poderá ser decretada por deliberação da as-
sombléa geral, precedendo annuncios por
quinze dias pasa tal fim o estando presentes
dons . terços d.e associados quites.

Art. 48. Nos casos omissos nos presentes
estatutos, prevalecerá a lei geral das soemo-
dadas anonyinas.

TABELLA
Para inscripçdo de um associado

Joia. 	  15$000
Mensalidade 	 	 $500
Diploma 	 	 $200
Quota 	 	 (variava' (

TADELLA B

Para inseripeao de um associado c mais seis
pessoas de familia

Juin 	  20$000
Men.salidade 	 	 1$500
Diplomas  "	 1$100
Quota 	 	 (variavol)

Capital Federal, 31 de dezembro de 1902.
A directoria:,
Jose LIÁi: de Carvalho, presidente.
Camillo José Gomes de Sant'Anna, 1 0 se-

cretario.
Leopoldo Jose de Menezes, 20 secretario.
Jactotho Alves da 8i/roo, thesoureiro.
Alvaro Rodopiano Gonçalves dos Santos,

procurador.
A cornmissão de estatutos:
Medro Dcemon, relator.
Joaquim Ovidio da Silva Castro.
Ihymundo Augusto Ferreira Lima.
Domingos Ribeiro de Almeida.

n•nnn•n••nn•n•n	

PATENTES DE INVENÇÃO
,

N. 3.8;14 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
(irmos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para (Apparelho -rotativo para la-
vrar a terra em sulcos*. Invençdo de 1Vi-
lhebn Lorenz, ,domiciliado em Karlsruhe,
Allemanha
Nos arados communs, que se movem tem

linha recta sobro o solo o pelos quaos o s or-
rõos' do terra -ficam lateralmente cortados e
virados de modo continuo, existe uma fri-
cção considerava' em todo o comprimento da
aiveca, sendo necessario grande força de
tracção, especialmente em solos duros ; aléns
disso a penetração do ar, conforme a forma-
ção do solo, é m tis ou monos impedida pelos
torrões em continuidade.

Os mesmos inconvenientes apresentam
águo' tas inachinas nas quaes as partes ara-
dosas são fixadas em uma corrente que corre
transversalmente á direcção de marcha, ac-
crescendo mais que oão se conseguem sulcos
continuos com essas machinas.

Já foram apresentadas • machinas para
lavrar, tendo dispositivos rotativos, tuba.-

limando porém do modo difrerente, revolvendo
o solo de modo continuo, em torrões com
fôrma de viga, mas não separando lateral-
mente os torrões; os mi ispoSi ti vos que serviam
para esse fim não eram munidot do ele-
mentos especiaes que permittissem ' uru
córte horizontal o lateral. Obtinha-se com
essas machina,s uno arejamento do solo era
grão elevado, porém nona um virar con-
tinuo e regular da terra e sulcos rectos.
Além do tudo era nocessario um emprego
de força consideravel.

A presente invenção tem por objecto com-
binar as vantagens dos arados communs com
as das:machiam dotadas mio dispositivos ro-
tativos, supprimindo-se os inconvenientes,
destas ultimas. Consigo este resultado por
meio de um apparelho, consistindo em duas
facas dispostas, a angulo uma com outra,
cm um eixo rotativo situado a pouca distan-
cia da suporticie do selo, operando urna des-
sas facas como sega o a outra como relha..

A faca (relha) corta de baixo para cima Ds
torrões, em fôrma do virgula, separados
pela outra faca (sega). A. face posterior d'tí
faca que trabalha lateralmente é urna aiveca
para revolver a terra. Um novo apparelho;
assim como os arados communs, separ'a
torrões compactos de torra formando um
sulco continuo ; os torrões, porém. não se re-
volvem inteiros, mas sim depois do divididos
em partes, em fórma de virgula. Consegue-se,,
deste, modo, alem do revolvimento da torra,-
um arejamento muito completo; a -força ne-
cessaria para operar o apparelho é cons'sr
deravelmente menor — porque os torrões e EA
fórma de virgula se deixam revolver facil-
mente —' sendo, alena disso, facilitada. al
marcha da machina pelo movimento do cárto
de baixo para cima..

Nos terrenos argilosos o humidos pódo
acontecer que a terra fique demasiaaiameasa
adhorento ao appa.relho e não basta para
fazei-a caliir do mesmo, a fôrma da aiveca,
mencionada. Neste caso emprega-se como
aiveca tun destacador com acçãa de mola,
que, depois de destorroada a terra, &rad"
com um movimento progressivo Ovusca.monte
interrompido, a soltura do toorão da faca,:
As facas são fixadas em seus eli,os de moda,
amovivel, deixando-se retirar respactivi
monte para serem subatituidas ou afiadas. N.,

Os desenhos annexos representam, a titolo
de exemplo, algumas fórnrá do execução do
meu apparelho, assim como a disposição
schenutica do mesmo em urna machiaa para
lavrar a terra.

A fig. 1 representa coma - os torrões em
forma do virgula, são cortados um após ou-
tro de baixo para cima.

As figs. duplas 2, 3 e 4 representam, a ti-
tulo de exomplo. tros fôrmas do execusão (V)
apparelho o as figs. 5,a 8 algumas fôrmas mie
execução do machiam lavradoras motos-as
dotadas do novo apparelho.

Na disposição da fig. 2, as facas m forja-
das do uma barra de aço, acham-se monta-
das, em grupos de trios. em um só eixo tubu-
lado o. A fig. 2 representa o eixo do appa-
relho na altura da superficie do sólo e mos-
tra como são cortados os torrões, em fôrma
do virgula, não sómonto lateralrnante como
ainda do baixo para cima e são resolvidos
em consequencia da curva holicoisial di face
lateral da faca. E' claro que, em legar do
tres facas, póde-se, segundoA -natureza doi
terreno e o trabalho a eirectuar, usar uma
ou mais facas montadas em um, ou sobro una
só eixo.

A fig. dupla 3 representa um aparollo
consistindo em doas fac is de, formi'diffe.roa-
te. Uma destas in carta os torrões do torra
emquaoto a outra n, opera como relha. o ai-
voic que tem enato do mola, afim mie dos-
taca,r, por um movimente, bruscamonto ia-
torrompido, os torrões 'aslherentes ao appa,-
relho.

Na disposição representada na fig. 4, as
facas m fixadas, por moio do um estribo p



em pasiçãO desaa)fla dando assim salii la
ao animal p ira o .local propria. 9. No caso
do se (parar sujeitar no brete um animal
p iquenca . entra em aaçãb o Cepa E por meio
do ana a,lava,nca F. que por atm Véz' prende (O
animal polo pescoço. Os cepos D não sondo
nacessaribs fazdin aa veies da porta. B, ima
pedindo a sahida do animal dq broto'. .0
animal pequania ficá sujeito•nos cepo E ti G.
Tendo em vasta á farm:), especial-de hossos
copas sajatt tilares, é ribsolusaahante indiffè-
rente que o gado no momento de ser aujei-
tadci, tenha a cabeça baixa ou alta, o mesmo
acari:coe °linguado ao taivanhoaio animal,
pois, para tudo é do igual etica,cia.

A castração das vaccas e éguas se pode
fazer tarnbem neste brote com muita facili- •
dado, sujeitando-as do modo exposto e in-
taoduzindo-se o operador no broto no qual
trabalhará com a maior segurança.

Para apartar o gado de qu ilquer éspeale,
se fará uso dá porta B dando-lhe a direcção
desajada.

Podemos, para pesár o gado, collocar
ante-broto uma balança.

Como complemento do que fica exposto
emquanto as varPajásaa condições do nosso
brote • do sua efficacia absoluta, manifesta-
remos que, com o fim do obter dados com-,
pastéis e seguros, praticarnoa os ensaaos cor- a
rdspondentes, • estudando praticamente todas.
aa operações indicadas e-as quaes, está des.
tibado nosso brete, obtendo mu tudo, exito
comPl do, o qual . nos habilita a dar fé ao
qiie cacrevemos. •

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caractbaes constitutivos da invenção:

Em um app 'relho para suj atar animaes,
denominado «Broto system, Muttoniaa

1, Com uma armação, como, a, b, c, d,,
a combinação do tros pares aio cepos sujei-
tadores, como D, ,E e G destinados, os dons
primeiros para sújoitar respectivamento uni
animal grande . ou pequena pelo pescoço e 'o
terceiro par para sujeitar o animal patol.
va,sio; sondo estes cepos manejados pelas ala-
vancas respectivas C, F e H waiauladas em
mancaas g o combinadas com braços intor-
inediarios h

2, com a armação o os copos reivindica-
dos a combin ição de portas: de entrada,
como A ; do retenção e apartamento, como
S; de castração, como J; de marcação, como
ai o do curativo, como N;

3, com o apparolho ou broto acima rei-
vindicado a combinação do um • ante-breto
combinado Com uma balança, de uma rol-
daria, como O, para levantar a cabeça do
animal, o do um apparelho como L'-para
levantai' a, pata do animal.

Rio de Janeiro, 5 do maio de 1903.—Como
prbcuradores, Jules Gdraud, Leolerc &

ANNUNCIOS
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em três partes, em um tambor ou eixo s,
cortam a terra lateralmente e eiu su ha:se
idanticannenta com o o appirelho da fig. 1,
sendo, porém, os torro :a cortadoS revolvidos
e destacados do apparellió, POii. meio de urna
chapa metailica, n, fixada no oatribo p, tendo
atreito de mela; isto é a capa, curva-se
qnando o torrai; é cortado e ao voltar á sua
pasição normal eXpelle do a,pparelho o torrão
cortadõ.	 •	 • •	 -

As facas m sio forja 1 is eal".barras da aço
o são removidas co apparel•ho . qaaa ia (f,18;:j$
pelo uso paranovamente se em forj das. A
barra de aço é utilizada at ao ped o que
sorve de fixação, e consegue-ao assim ande
economia no gasta do material. A fa ti o
n paide naturalm nate se montar em xos
séparadosa servindo a faca do eixo dianteiro
para cortar sa solo em tiras é a faca do eixo
trazeird para levantar 1:i revolver oa torrões.
04 tres apparelhas descriptos e representados
são aómento a titulo de axamPlo.

Podeni;sé iiaar os aparelhos separada-
Mérito Ou em grupos e se disPor sobra eixos
hórizohtaea ou a vontade inclinados. Para
se: Manar Mn sulco regular, as peças do
aPparelho podem-se -dispar erp degráoà.. Esta,
disposição é especialmente vantajosa quanao
a lavrada devo inverhar o os tardias devem
congelar. Em outros g ii.ero,s da cultura ou
para andonaniendaa, na primavera, quando
n .o ha congelação, os appaaellios podem-se
dispor Um ao lado do outro em um eixo ou
tambem em posição helicoidal.

Na figa, 5, aa peças q de mau apparelho
acliain-ae dispostas em um eixo commum 1
que se pada erguer ou abaixar por meio de
um di.3positiva de parafuso c ou semelhante.
O eixo esta collocado era posição horizontal
ou veatical ou em posiçãa inclinada no sen-
tido do movimento da machina.

Na fig. 6 as peças do apparelho estão
montadas orn degraos, em eixos separados d,
disposto obliquamente para baixo;ostes eixos,
parallelõs entre si, sa ach tm em posaaãa
vértical, relativamente á, direc:ão do movi-
mento da machina. •

Na disposiçãa da fig. 7, os eixos d estão
dispostos obliquamente relativamente ab
sentido da direcção da machina. As peças do
apparelho 'podem-se dispor em grilos, do
diversais modos, debaixo da armação da ma-
china.

A fig. B representa uma disposição dupla,
que Permitte á machina .trabalhar para
deante e para traz sem mudar de po-
siçã.o. .	 •

•E' natural que ainda haja diversos mo-
das de . execução • da machina lavradora
motora. Tambem paale-se utilizar esta
machina Como carro de transporto ou de
carga.'

Em resumo, reivindico corno pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, um. apparelho rotativo para lavrar a
torra em sulcos, caracterizado por uma faca
que trabalha como sma na direcção do sulco
e uma faca situada a angulo com a primeira
e operando como rolha, tendo • a face poste.
rior da faca-relha, que trabalha lateral-
monte, .a fórma do aiveca, para o fim de
obtor pela separação lateral da terra e a
'divisão uniforme desta, em partes, com
fôrma de virgula, um ¡bom arej Emento o re-
volvimento da torra nom dispentlio diminuto
do força de tracção ; 	 •

.20., a fama de execução dó a.pparelho
mencionado na reivindicação 1 'caracterizada
pelo facto de ter a aivee,a atreito de mola
para, nos terrenos argilosos e viscosos, ob-
ter-se,. por tensão. de mola, ' o' destacamento
dos torções do apparelho, depois de se acha-
rem os mesmos torrões cortados;

30 , a ferina do execuch,o do apparelho
mencionado na reivindic taaa 1, caracteri-
zada pelo facto que as facas cum seus cabos
curvados n se fixam em um eixo (fig. 2) ou
sobre um eixo (fia,, 4) em fôrma de tuba de

• .1	 -
modo a se andaram remover. P ra o fim daserem fa,ailosente substitui-aja, aaaamaato
afiadas e forj ai s, 01421(10-se o max..mo pro-
veito do mataria' empregado.

Rio de Janeiro, Ztao Maio da 19O3.—Cama
procura !ores, Jules Geraud, Leclerc & Compf

N. 3.85.5 — Memorial descriptivo acompa-
nhando- um pedido de privilegio, durante

-15 winos, nuz RepubEca dos Estadis Unidos
do Brazil, para apparelho para, sujeitar
an .maes, denominado «Breie Systema Mut-
tonio Invençi.to de Muttoni Hermanos, do-
miciliados em Monteviddo, Republica Orien-
tal do Oruguay

•
O brete systema, Muttoni é um apparellM

para auj iitar una animal (man IA se Me tom
que fazer as operaçõos seguintes : castrar,
cortar os chifres, marcar, tosquiar, apartar.
e, em geral, curar.

Os bretes similares que se teem construido
durante muitos annos e todos os geralmente
conhecidos e usados até hoje, toem sido
anxiliares 'mais ou ménoá paaticos para 'a
effactuação do algumas das operaçõeá acima
indicadas, Porém a pratic tom demonstrado
que eram muito daírtaientea, aatisim id trans-
torno e demora nu trabalho quando nad pra-
juizos cansidera,vais:

A nossa invenção remove todos os ima-
vpn ion tas apantalos ç permitta real aaa . os
trabalhos MI los, com .grande economia do
tampo e dinheiro.

O broto da nosso syatainala3praaeiatado
nbá desenho annexos conipabheiale as se-
guintes peças: A, porta corredia, do entrada
do gado no brote; B, porta gyratoria de sa,-
hida e a,partainen to do gado; G, alavanca tio
faz funceionar o cepo D; D, copo de madeira
para sujeitar is animal grande; E, copo do
madeira para sujeitar ' o aninial"pia	 :
F, alavanca que faz • funcbiona,r 'o cepo E,
G, cepa de madeira para sujeitar 'o animal
'pelo vazio; II, alavanca que faz functionar
o cepo, ai; I, alavanca que põ3 em 'movia
mento a porta B; J, porta do castração;
L, apparelho para levantar a.pata do animal
• castrar;. M, porta de marcação; N,porta
de curativo ; O, roldana, para levantar a
cabeça do animal '• P, escada do ante-brote;
Q. estrado do auto brote; a, apoies principaes
da armação; b, paredes interiores ; c, guias
e reforços doa ceps; d, travessas guias dos
cepos; e, r, travessas da armação; g man-
caes das alavancas; :ai braços intermediarios
das alavancas ; i

'
 braços dentados de' re-

tenção dos cepos; ,I, trilho e guia da' porta
corredia A; .1, poste que sustenta a 'porta B;
m, passadores que fecham as portas M e
N; n, chave de ferro que reforça o ante-
brote.

• Modd de funccionar---1. Encerrado o gado
na curral,cpte se acha em communicação com
o broto, abre-se a porta corrodia, 4 dando-so
entrada. no. ante-breto; ao ananal desejado, o
qiial, buscando sahidaa se dotem dianté
porta B. 2. O encarregado manobra inconti-
nente a . alavanca C,' fechando 03 cepos D,
ficando assim o animal sujeito pelo pescoço.
3. Mandib 'a se em seguida a alavanca H que
faz com que os cepos G sujeitem o animal
pelo vazio. Acha so deste modos ci animal
privado de oppor resistencia e era posição
do ser operado, 4. Pela alasaneai faz-se
gyrar a porta. B, tornando accessivel a ca-
beça do animal, para o finaalasej ido, a qual
.pôde-se suspender . por meio da roldana , O
corda o gancho. 5. Para ,eastrar abre se a
porta J prende-si a pata do animal no
gancho e pela corda e dispuitivo ,L col-
loca-se o animal em posição convenionte.
Para, marcar o animal abre-se a porta M
descobrindo assim a anca do mesmo. 7. Para
poder fazer algum curativa no corpo do
animal abram-se as portas N existentes nos
doas lados da armação do broto. 8. Figa-
linda, a operação,. desprendido dos cepos o
gado, collon-se a porta de sabida e a porta

Banco - Ilypotlibnairlo do
13razil

ASSEMBLÉIA. GERAL

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
no dia ^?8 do corrente, ao me ia-dia, no adifi-
cio dá Banco, á rua Primeiro do Março n.35,
para lhes serem apresenta tos o relatorio e
contas do annobancario findo em 31 de dezéna-
bro de 1902,e parecer do conselho fiscaLe bem
assim pari se proceder á eleição do ineamo•
conselho para o corrente anuo, e do um di-
rector.

Finda a sessão ordinaria, a assembléa se
constituirá em sessão ' extraordinaria para
reforma de estatutos.

Rio de .Ia,neiro, 12 dejunho de 1903. — J.
L. Modesto Leal, prosi lente.
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